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.' Um pôsto de saúde se- Iocancaaes ae tianta MurIa

'.;';: . ..,. -.
-

JOSE' WAMBERTO VI,SITA "0 ESTADO"

o� fLt!p'antf''' I.'::""m t('w�,k·!i ('Ir. l'f!SM! r�(lp,,;âl! .. qu:tndn da vhjita ·{�O .ibl"!1ali'-ta Jus':

Wambcl'to, �;�;1 ,."{:��,fif} ,:15 1,·üp ....Pl1.�a Ih) 1''l.·C�,i'l!i·!l1V fi,I Hepúbli<'3. 1';0 11fhHrirf', li

nosso Vil cior, .)11 ()._'LÚ�ta. JJ<ml.ll�g;)S 'Fl'l'llandt':; ó: ,'i.quino, quando fazia entrega IH)

ilustre d!'>Ha.;h! dI:! :.nu eypnrl.i:rio· i� u;lla fhlrnlll.:,\ al�l'iYOB au dnqllentí.·llá.j·i!l ci'_;sta
Folha, ,,·el1{h;.;;c. :lJü.d�. ils <JOI;)).aHst;is AlItfillÍl) Fn'n;;.nd.':> �ti!J Amatal (' fiih-a ".i)ura,
lédo �oal·es. :'--111 �{'�ur:!!o, m<Íl1U.'l1to em yue ú jQrllulist:1 Dmningo'i Fl'l'Jl!Hld'.'!!i ih:",.

,Aquino colocá 'ii. lia hlpt'ltt !lu 8ct';:etáriu 'de Jrpprel�..,fl da l'rc!"idência lra Rppühli<'n

ló distintivo :flllsiHI ao i.)Ã.m�u('ntcm'il'io de "0 J�:STi\nO·'. Na oita\'il }lá�hla o lcUor

encuntrar;', IlInp]a. }'Cporlagcm focalizando a "isita do jornalista' J(lsé "am1JéÍ'tv.
�------- ... �_._----

',Morro da'Fumaca:
lluminação a:'Vapor

o município do MOITO da ,_,egundo programa .elabo As IV 11s.: missa em -Z(

Fumaça inaugl�rou ontem o rado pelo Prefeito Jorge ção de graças, re<luda. ,10

$i:U sistema de iluminação S:lva o acm'IL·ecimento teve pê.do Cruy.eil'o local, .pelo

pública. com làmpadas a o seguinte rcgistl;O. padre Luiz de Sou7.a Àvila
vapár cie mercúrio. vigario da parõguia;
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Às 20 11s,: 1lgaç;1o elas

-----... "------=-
\

-,- -

-_.,'-", ... _.- ('havcs da Irede de ilumina-
ção, por autoridades esta
duais o Jocais�

. Às 21 hs,: churrasco ofe
recido às autorldades

f

MinIstro Charles Edgard M�ritz

.. '

Esteve ontem 'em vls,ita" a :nos::,a redação O Mll1isr-.ro.

Olarles Ed-'ard IvIoritz. Na OlJol't'l,mídade, o ilustre menl..

�')'o do poeler Judiciário, foi �'ecebido pelo jor�ali5t� Do

·t.�ingOS Ferwmdes de Aquino, com qllem manteve co"dia�.
e demorada palestra. A visita do el�línente catarLtlense ta.

V\1 por objp.tivo apTesentar a Direção e redatores de "O

:):;STADÔ'" congratulações pelÓ ensejo do' dn·quente:t<á.rio.
desta Fôlhe,.

Agradeeemos a honrosa viSitÁ formúlando 'lOtus (ie

U�l1a feliz e proveitosa uermanênc:a em !laSSO meio ao mi:
.

:n:stro Chal'l�s Ed'rn.rcl -:rvioritz.
'
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O TEMPO (�IeleQrDlót1ito)
dr) BoletuTI Ge..:lmeteorológico de A, SEIXAS

O válida até às 23,18 hs. do dia 23 de maio de 1965

e Salto Donnr-r,

Nesse sentido, serão mano

tidas conversações com o

engenheiro Annes Gualbcr·

to, 'Secl'etãrio Exe(n.tf,i�o da,
uucla autarquia que tanto

letl} ímuulsíonado o desen
\,')lyi'PPCI'fJ Catartnense.

DI:! outra parte, os pró-
Disse �I inda o parlarnen- xímos dias deverão assina ..

tar do Vale do Itajaí que o lar o reinicio dos melhora-

Covemador Celso Ramos' mentes no percurso Dr, Pe-

:v. .lLori?:ú1} convênio entre o drinhc-Papanduva, através

PLA1\:rFG e a Prefeitura de ela.. Re�,idênchl do Departa-
Be110(!i\.n Novo para 'I cons- mcnt o (!., "E;::\lradas ele Ro·

tI11r;::O c1.f· rodovia entro as dagem, f'nJ Blnmenau,
=--��__..:.;.:;� ';'��::::- ._ ........ ---�--- �:=:':':::'::-__;:::::''::':'''�' ';:'_:"'_- ..:_:: �. :--..::...::::--.:::.::::::--=.

rã Instalado em Ascurra. A

ínícrmacão à .repol'tagem é

do deputado Abel Ávila, dos

Santos, quo acompanhou as

demarches realizadas pelo
Prefeit o -Antónío Dalfovo c

o prócer pessedísía Arlindo

Ferrari.

.\ S'·n. Antometa Díníz,
111 "'I du u]'f"·.i(l.flnte Castelo

Branco. quando dr> sn:=;, p=r- "1:-: dep<>nflplV"j8'l ela 1":5brictt

manência 6'11 F'lori,m-6'.nl!s-,. rlf Ppn,f]a:<. f,'; nhsequiada'

A i! ust re vísítauto, apos

percorrer demoradamente

·d P"'; em "j si '" � Fáb ríca
{in Her-àR"i . f' B�Jrd;'}fl(j�
� !,r)':'.'lcekf'. (lllde roí )",I',:r']1\
011 uor Diretores fi J;Of\CiO�
rUÜ'jl)<; d:!(jll<'lp mndela I' es

tnh('lpf�inH'rl t" índustrinl ..

cn,'l �lJgt:�sti'V""1 brindo.

�H' onnrt.,ut'\: .. If:rJp dis�� d:l,

sua r'.dmjr3(:"(O pelo exce

lente trabatho desenvolvido

))01:1 f )''1'I'e;,'nal índustría
fI()l:'i�l n·"lpnltI «na -,

P
r- 'l ' ç -

J rr: '.

fp'l!(1.r,I1\· fí!:\ -dO ose: r.\rr:'�f\,..,,1l..JJt... ..rl lI'(;" �� ... �:4\:.� r-v
. .'

esteve, ("ap'tal. 1:1 .1"!:1
lJ,!,p(eito Jonas Fa rin, oue lllwdr;n '�dil manteve r'n·

i'o"l achava uccrupanaado do i_:"nsr'c;; coui autortdades

Vereador Ari H�jnz(l.n pro- l'st>Jc!unh' e fecel'ais. setlla-
sicV.?ntp da CBm'11·j.l (��, Ve- das um Ii'lQrjM1Ópo1i�.

!..::.;.:-�..::::�_:��-:::'_-.::.:=::...::.-:--==:::!..-=..::.::..::.;.-..:::.I ....::::=....=.::::.;.;;=.. ::..:.:.=--::"'::-::.

Vice Presidente. do

s'ancl1a de basquete ,e vo

leibol. 'pista de atletismo ('

úm bonito ajardhmmellto.

em' Fóto
.

.

Eletrificação
A eletrificáção 60S Ioe:!.,.

liçlades de Lageado e Ser';
tao dos Correios" neJ !nu:'
constitutiu objetivo' da vi

sita feita ii. C. E. E., pelo
Prefeito. Luiz Nandi. Exa�
minou aquela obra corn ":)

\ ellge:tihe!t� Pattl,l,O �1eltó,
presidente da C�míilsá? de

En@tgia Elétrica.' Ô depu� Itado Waldemar Sanes, por I.ta�vo:?! daquele. !!lunidpio I
do Sul, junto' à Asse�bléia I

.j' I'rvn'o'. ll" !"l�contr('::,
·rE- Lll�llÔes. ri 1""'nCôfS c-01.1fp
r "n�1!J ". I' '·"I,.;t.:�li:� BPl't-e :'J.
síw· ....,'il·",· �1.1� 1"J,:1 ;'ll'I"O-"s�I'\.�.....�_I I!. __ J.lol>t.�

ofidab f' ('1)\jH'P';;'i) privJ"
do.lS de R;:WI.:l (;:ltarilla, 1''1-
rn n� prOl110çÕS,�
)arpll1 :

{) Governador Celso Ramos quando saudava o .1'resi(Je.ntr. Castelo Branec•.

'If::f'�'l't(l (','., '1:':' {; P('n:id�n(p Ca'it!'to Branco passava cm revista trunas flu' Eh'\,il
1':;:..1('1.<\1 :'li' 1'<:/:1 '>' ,ij' "'.hllta \:;ltn;:iü;:l. nas Vl'QX.jllúl�l\lles do. I'IlJá,I'io da Agronômica,

Duas receu ,'Of\t, i)üPUL, �

r( s f01'[1m l.o:ibutacG':l ao

l\;'eEi�cnte CGi!tclo Etram�u

Avenida M�ltirC) n,Qli1tls dan

do vivas :1.0 cf1de (),a J in-

.çãIJ, f.' outra, r,i'

(!U;1PCf) J_ !Ua5,_;;1

j 5 horas
l1'Ullil.:l.j

1\:. ntlJ.llsbro 9[1 U 1.0 ParaiV -

guá e-Dona Antonlela C:1S
h 1", BrancO' flmis.. O povo

OV/l.C!QllOU o ellr-fe ela- ua-

dI) o .�H',,' .{J c:"\�it,a V�I Ttep6.
blicu flJi r.:l,udn<.lo POl' cen

!:fuas de p·[:"r.as, entre ho

mens, l1lUH1�'l"->� 'e erianças
SC;(Í n.-fl�ir.J ;10 -'dlseul's:ll'
J' () :r'o lúl� (l ri i l� 1 lC:;)Jl1chc:s
<l(T;'õ',·r'.'i {ir UJ1llL callela de

t'1nü;��6rtl';; (10' V�'is; o 1J!"egl�
ciente CD' :,::10 � �Qllf:() cle

P' li;:: rll' J"'Ci�bt'r '). _t1 f.,lo rre
("I('ln "!io 1.b:'Cl:Hl!!O· ds }"lo�
r�n"]:'5poli:"', f:1s�egIJl'(11! aos

(·ptarlJ'I'I.f'éfl [I '('o:O.(1'o.,)·t;o, e,
"noio du E'(' rfl'l1lT fecler:l�:
dl?:pn,'Or <lP')S J'p[8rir-se ��D

,'llvr:r110 piunifirndo dI'

�;:LnUl c: i� t a r i 11 Q quI'
fi .B'JrrJ::LCA dará g'\J.Jldt-l
illlPUl.:;(' , �l c,p(}llor.nin ih>
1):1;" CJ'W nr]() cl(l ronCIUS:1n
('r· ;�{'us j 1"\1121: ! \O ':I. 111'(1)01'
('·Ol1:J.tlC!{l :�CO

�

11111 qu4Lu\'t·v.l�

aos 8(�1l5 usuànos,

Depeís de dizer da 116(;·.. :,

tit'ade de lúediU�li:l- <Ldoc?·
das

.

par� .l;j. f.<t:'môDi1-à· d,,'

a l'i.'ali.7.!J�ção r;·

('I"'\':Óf'<' un corrente ano,

a fil'111an.rll):
rir,· ...

l�l1contrD.-se. çm r10r���-'
11ÓpoJ.iS o Dr. Vasco 'F'ur

Jan, Vice . Pl'e:idlmt.e rlo

Cenh'o C�\ ta'rilJcnsc de Sãu

Paulo, que ontem I?HL('1:f
em visi,ta a riOflià redaç'�\c.
Na ()pO';tullidnd;!, falaueto
sos nO�SC8 teclaf,G�'es, -difi:j'-'
cios objet.ivus do C{,I.ÜL'O

- ' 3) 1.1·/3::1.lar Clu Siro Pa.u-
que sao cs seglli'ltt:S: ...,

1) Cot�gregar os eatari- lo. \)\11[1 H'rdadejra . ''Casa

nCEses e'Jll São Paulo
\
e

ele SanLa Cailll'ina ".

].!ll'apugnur pelas seus 1l1t,�- -.!.. ==========

rêsses (' SO\1 bem estar; 1-1---2) Divulgar, em São
PDnla, os valores intelce- Ir otUrl.lS ,e . eulturals r tudo 1-\ IJque de intere::;sanlc' ocorr,l
110 Esta"o de Sallt�� Cata
rina, quer no seLar oficial "quer no particular:

I
:'.) InstiLuLir, na JutUl'él,

sQde. seniços de grande
utilidade, tais COlHO de in
formações comercIais e 1n- ,.chwtriais, tunsma, .coloca
ções, exposições de produ-

"t.os .cataril1enses, estatísti-
cas, €tc.;

-Praçadef.5oorles"em Herva II)'085te II
HEF,VAL D'OESTE,

21 (OE) - Durante a, sua
admini..sbração " o ex-Pre
feito Jui10 Dariva, firmou
conV'ê!�iQ com o Oovêrno
do Estrado para o ergulmell
to de uma praça de espora
tes junto ao quà.rtel da Fol
liGia Militar .

}\ Prefeitura . hervalel1Sê

l;'ef!o1i�ou a parte que Ulê

eábia, ao, dess!-)toprl3!r li
doar terreno ao' �st&do.
Memori,d as!lnado pelo
Prefeito atual, sr. Egydio
PO?õ�Ob011. obt�ve despa"
cÍ1f,) favorável dó Oo"-etha�
dor Celso Rarnól!: que 8.U

terizou á ReflÚÍénc!.e do

p.. E� lt., em jo�çaba, � ê
fetllar os serviços de terra.�

pienage�n �(!. éir,ea.
ÊfGtjyadc& fstes, Herva,1

q'óeste podetá contar C(')!!1

��ll C.a�11pO de futebol. 0

p�oj,eto prevê�; t?;mpém�.
\( �

>
'

.,' ��' �,I-

!3C Rg;f'}'nnnJU ii. Praca 7:;'V

ele novcmbm cl"l'nmée <iO

Pa1O{:io J?o<:r,:!o ]1"1'3 ""r tJ

Cluilnr_1('1 (.!2h, (�}1r'�;f'\!) �ICÜlTI.""

pa1"1r)..[I--11 elo ��r�,l"PJ'"llfl{.lul<
� I ,\'
(;e �

>'é11""c c "l!p"f,�"r'''�." �"�'-" <J 'o.' _.1.4�_1 "I

pAr. 1',>,;(')1.1)" n tit,!l') IJ�

"Gidadã,'l Tl0110r!).J;io" rlp I<·lÇ)�,··
rh :10iw]i.< >: Pl·{;)� 11lIciu,' (U"

CUI',sO,

('o.sst el(l J� r!! '1(10 ('Dl

Cat",ril�f.l, l111'l1 1',l

fjD-lt,n
(' i, ( .., (� •

{'h(';"Ql

(Iii -pr'f'G0,'1l'o� (in rJcl,;;�r�\f,q
l'Dr:1011'11. Nu lWr�'J �Jróprh
.ü· ;.. f" f\'lI< I) i1l�g'mnelll"
fIe um yoLc', dU,1 bl·a:dl€litJ�.,
':,.. que há de 'ellüt{ar 11<1;:

ti� TH.JSSO !Jc)'\rc;i,. l� a.cre� �

eeut.ou: Jul(b'dmento e v:,

[I' (l'H; cleV6l'ão eplll:iuistvr
Pr1Í'."j'pá1m�'111..�

.

pcl�L
-

COl:l�
ti;Jlli_'H c .lranqtlilidade (iII!'

1l:":1iri'm t1 lla0�o e ll<{"
!l'."l:í (';JJ�fHildade' de destmí
i'i '.J IllI!: l1ouVCl't'111 delllO.l1I::
i rr.dn

F'lnn,.l1zou n chcfH cL, !�:!

I;ão c.IlZ.C11do que Santa, C;I �

(Continua na 2° l){tg,l

-'

-�.:���,)�(:, .. ;d':'(;I'\'í�I(I, lJ:�;' "in��'��'u lia tarc]�r:�lo'-o'���,,��l' '��'-I
:" ","1 'I!"� f (", (,,\ti! !Yíll"l1SCS, CI)IHIJCUl a "11 rosa cllujpl'
''''':�d!'a, imph\11tpq o I'pgiwo ue llJll1dficação. disl'i!l)i,
., .]l·ll) (1 el1:pr{'f,U {la:; J'I!SCJ:\'<lS flllancdl'as. con5C.?,'1liJl�1(l.
)1,. ri·�"I·O.'iU l'lltnPl'iJUI't1Í'J do l'oteil'U }Jl'l'·(.stalJeledtl.f),
Illu!li rlne,U'. inknshaml'lltl'. a CUl'to prazo, nãu :só lu,
n:;ti';l IT�'(llWl';H;ãu, �mlJ eficientes linlías CI..H)l'lh'na'lu.
nt';. ))1'(:-; "1l'n,l)ritm('llto� )'('proUldi\'us OI' \"IIHo,' "111 �I!r,

jll'e{"Hlc'nl" ,d'in11;1I,'i'íu I'f:all:l:ntlor:t, Ih- "I·!I'·�. 0'< n.:.iuILa(jó,'S
c Gl:n:t(!�, ilí.!mir{lvt'is "IU. ::lua I'ulltn tIU"H, lU ""f.iiu, pa·

!'lt "'a(:"hçüo I'f'!;m:iJ;l\ln de gu'.... "WH]US (' lJ1lra ue/;.

}Jl"'):i!I;::b de. llcgathistas os muis il1vri'�"lHlu�,
.'\, ",,".1 jlulíUea satjja c substal.lr:ial, (l'H: H'lll' ahrUl'

do perspe;.:tiws c:spli:!.ltUdas ao 1:1!tmu ril) r�5hd!}, com

tl1Jsplclut>o" rc:l'lt':;!}lií 11(.! pl'c:jl'n!e, em H:US i::ctn!'cs -ellu.
cadu!!1Il, J"JuuTiJrio, �aHit�!'ÍO, agl'!coU!, econômico' e
LJU!n<."l-:i!'O, !:; Que lll13h.ul'oU !HlYiHl üireíri.z€3 ad.minÍ8tra�
ti.,w e rel'u1uclomirbs autes me!i;m� dq 31 àe l'l!2!'!;O, é
Que () !1UGÜ'[. !1:arechf'! üptdo Dl'illll'O se re!€d!.!, em
fêl'!1W:3 que hl!l!!.'!!.m e 5!!'lTJ!Hecem a!2.'l ll!..aú!.einv:'l 'de
§H!11a Caím:'Íllf!, como solução ao!'! u�.;m;sJh!J§ pJ.'oblB.
�11!i§ l!àriI]T!j)_i�, .§eu a ue!e!�;'!l1Ha.��10 il!n.n!('6i!1t1J! d� .::!pU.. \

{lá la !lt! llJ.i!!�fJ �ed')!::'L t:!J!Jlt- fur�a l1!Hf!r.a(I!.p.. �;:t 112 8.-;ã-o
C'llEt!:utiTY, e cIJmp".H�m!arlm:'a (la e'!'IJ.fl.C1du!!e de ;(:;!!..,
liza��!_! rlfl tnM�1 eI� :!.tW., 'nlih�1a1!;�!1te;

-

tle faLltas e ue!'.

� all}t'5 llHõjuu!e!!!.!a, C!.!l!.! o::: h!111erat:iw)§ atua!!!adu9- ti€;
p.1ii eH! C�!1tÍ!THU e !'2yI��ü cre§�h!!e1!t(L '

.

:'iãa é ��:!l! p.!'!)pó;�fto .tnl'9 lMllll 9alient!!;rnos êfjte aB

I?8S!U dc�üi,!��itb rl#- y!�!t�- J!:!e�!d0ncht 'Vale c regiS
irn, m� :"1!>'.,!!!b- 5!gl!ifica.�1!,f!, C�'!l!� e�1dê!!cia, do lim:p:l.
,le, "e!!sc ju!gadül' de P!'6s!dente, d� afinidade de nens!!'.

::.nü'l{ l',\ d�?lt!'U d!l ciêncIB de be!!!-gc'\,eritar, do-chefe
d.!!. .>á�ç!1o eem- o gO're!'u!!dm do Estado, sem atenç1!.e t!'
Dut!r,§ §ú!!clt�çües que nã.D a� do !...llterê!se. de. i1'ltegre
�3C do B�·as!.! e!!'! :';Ué!. �:(J,!1gu$rdeira; pcslção cOrltmcntàJ,.

A influ.iSncia é o ll1i11wh!'!smo fawiosc' !'egiouali!lt�9.
2.1"e1::aUGS !!a snbaltsn'...'1 ;nte:r:p!'etação de fàtps e na de.

hl!'!nação de atitudes, adquirem. diante aag afil-��ões
el::!!'2S e l'ea!Ístii'a§', porte rl.e !llil';�!l1iuda e�!atú.ra, e I!tlD ciJ!!§.e$u.il'�c� !'8!!!ctame!!te ....eq"!!e!� �""�P1gi_r 9 a!tlp!a.. _

,. .,

.. l&?-l)llidides lÍe':i..!G _' .. '��l .....'t':;- t'e
\' '!)�" ", ,<). ,\�

v,.,q'�--ffdP., .. , -�7�. \

1','- , f."... � L

\

:": .
'

.•' !

e a D'''''n:l.�".'-.";.:;,,,'1>-·I"I�Slt;..AI'll.".e\ 1"...' I .... ·' l" )'. "...... ' .. ' . \ ,,;,,; \ �,',.

i\ Junua pur que O l'l'C:sÍucllte Cal.itdo. Hmllco 1ui

1'I',Tl)itltt pehYs c'al"rUICll-iCS, (;J11 )Sua v]'i!i'eira' isiia it

n,'Ii�,a. tl·I-r:\. I fe IlIou·se llas mais i..l1lpl'l' siy:." f:Jll �Ha c."·

jHllltn,w'l l.,,;an·ilnidade }lu�lcmhgc,\t1Õ),<l e "ln TU i'd,'.'·)li.

fil'adu, I�C :i.nt.-p:u! connan�'a nu Ul'Íl:trtaç;ão 5UPCr10:'
[.'u.:o que (·fllldu:r. 11 brande obra. fundil.l11c,1!;'ll.lllt'llk )l

triótica c sadiamente1:Hu'!ul1alis{a, r(�, l'e:-:;�;tr l'a.,.ü" t I �

r('Ínt�gnH:âo do pais 110 "eu' h'I"tÓl'iI'o úe;';tlnu. !l.Pll<'

da ....Ufl i.mlf!s\'lli" el H)CllÇtiu dCIllOCl'átic;I,

"\. segurá. apITIél18ão p,sicologic:a l!IJ "!leI,· n:wo!·

ciou.ári!', que tem e�idencil!do l10túmi f'.l!'m:\Çil!.!_ cst,!·

di;;ticl!, mw terá escllllauo II, cinmmtânria tie 111H:, CU!,'

bora às 'dh'crgi'ínc:ias de coloriuo 11!!.rtiu!Í!!.o, q!�e SU(',

v.liá:., demol1strativaG d� titalidl>de tl.o �W(;lJl.!O regime,

.n�§, ·ca1ar.ineuses, seguimos unif01'me Bwhdo t��. .cécil.).

·na1, '-1'1€ é o intensivo desem/o!-vlmentu de E.5tadlJ G 111
prosperid.t'.de da Nação. .

O 65tágio de progres!;o q'!l8 MO ufe!eecu. '?! iW,L ?.g!!l).,�

observaçíio foi, por fi. exa,. acentmuin em ·t1hcarsn, em

(!lle nem.! !!{arc�l1t8 li, cO!lso!!ãl1cw, e!'t!'e!l4 pnl'p�5ito§

];residenéiais e a prática govemammial em f:I<!!!ta Cf!·.

tariU:l.
.

Nt.l!ÚUllll deseuvohimento, !10§ sm:w n!wtiplo5 e:e·

!H-entos de «;.!)nlposição e l}l1 SU� dinti,miC'd.
.

se fad e:�e

(j!1i� el e. p06itivo, $131'& a oràef1..ação de esh.!dOf, ::;el'! 11

d!sdplina> de ação, cm1fo!'!nàdas as di�];�ml.bmdades fi·

nanceiras com os melhor3J:uento§ ou as trar!dJl'm:!

ções a serem efetivados.
2!'á ô êxito empreendedo.r de medid.a.l'l aO.!!l!!1!5b.!.o

ti.váS
•

c!·iauorl!.§, in4ispenSIÍ\'e4 po!' cerio,. se fu'!l a ce,,·

saçio de, rlispereoo dê energias, dI;) sorte que a ]V-versá ']

de quantitath'oi!! orçamentários st?.la. ptOeéSsada. e!r..

moldes de seguros e .vantajosos. &f6it9S, enl �ua exten ..

��o tQtal e em' §!!a rent�bmd.ade c5rt5Íl·.!l.. t�!!··2.1)(fb,
através d� estmtu.ra ·�ó�. Úteis a!p.p!as. m.áis produt!.
'PH,.e. e !'!!ai§ êCÚ1pfJ:,sa-do:ras tõdaS) r;� 'ir!!!)!2,t1VrtS �ie pe

!1et:ràção.'e con.seoiiêriê1as.· eeonõilif.�ªso" .

-

',o '
•

-

;;.p6�i'�
. , ,
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"

(Cont. da l' pág.) nador Celso Ramos , n,",_

tarina sempre terá:' a con- crctartado, rePl)ese;�'t -;;:-�
fiança e apôlo do governo e F1elegações catarrnens,
federal. para às 20 horas jantar III

O presidente da Repúhil- Palácio ela Agronômica cora

cu recebeu em audíenc.n o chefe do EX2Cüt:ivÇl Esta-
logo após, além do 'gowr- dual.

---------_... _"_---�--�------

o s V A L D ',O 1\1 E L.O
,

SANTA CATARI�A HOSPEDA O '. PRESI?!lliTE
CASTELO BRANCO � Ém visita ao nosso' Estado ,e a

convite do Governador; Celso Ramos, .o- -emínente Pre
sidente d� Reptibu'ca,' Ma.recha.l.. Castelo B'raricc( pisa o

chão catarínense, cúmpríndo um extenso programames

ta oaptta! .e na Cidade, de Blu,menau, " -".
,

Os catarinenses se acham honrados com a .pre-
sença de' S,. Excia. nêste" Esta:dô, e prmcipahnente ; os

rlóríancpoütanos, 'que assim .tem',« ensejo de levar ao

Presidente ,do' Brasil, suas saudações 'efusivas' desejan
do que sua. estada 'na terra b�.rriga verde ,se'ja' pr0veil;,�J_; s

sa.a todos ..os 'catarine:p,.sés.,
'

.
,

. CIDADÃO -HONORl\.E:IO DE:' FLORIANOPOLIS ,�' Ir;i

� titulo com 'que jpi a�ràciad6 :0: eminente , Presid�):lr_e�
c�stelo BtànEo' ','�eJda-'''eira, ein ,ceriqÍ'o'r:ia realtzada, rro .

'R'l:hicio ci& GO;êàío, 'do Estad(), " ';: _

,

roURING CLUB Db BRASIL'; 'EXCURSA�,' CUL�
TURAk AO sm;�- O último '�letim lnfórma:W.'?'"
(No 90} do 'Plano de Expansão Nacional ,incluiu, segun ..>

do documento' que tenho em mão, FLORIANqPOLI?
JOINVlLE:, BLUMENAU, ITAJAI, CAMBORIU, CRICIU

MA E ,ÁRARANO-UA.
Para êsse' passeio ele alto turismo cultural) vai ,f:,>., •

zer falta a BR 59 ou melhor 101, que se anasta a pa;;

so de tal'turuga .. ,

:'/"
- .

Flagrante ob.tidn no' Palâcio Rosado, quando o Presidente Castelo Branco '}irofcria oracão saudando o Govêrno e o

,

,_'

�,:."',;Il'!".a�7m

Don.a Antonieta Castelo

·Branco Diníz e minist�·o

Paulb Paranaguã, ,chegan
do em Itajaí as B horas e

10 minutos. Logo em se

guida o presidente 'da Re

pública, governador do E

tado e comitiva, seguiram
via terrestre para Blume

úau, onde' foram 'recepcio
nados ,pelas autorid�icles
locais, O presidente çaste-
lo Branco 'e o Governador

Celso Ramos Ramos foram

alvo de verdadeira consa

gração tributada pela po ..

rlllação blumenauense a,)

c 11 e g a r 'àquala cidade,
rara manter contatos COl:1

(,"J.�"es p,oclutoras. Ao meio

dir>, o ch�fe da na�ão i'd

homC',ageado com almoço,
retornal1'.'O ao Rio à tar-'

de. O go,-erna':'or Celso R8.

mos que, acompa,��ou apre
sidente «a RePúfJ�ca em

sua viagem à BlumenaCl

SOCIEDADE PRO DESENVOLVIMENTO ,DA -' 'IV

EM FLQRIANOJ;>OLIS - Hoje, precisamente as J.'0;30
horas, na �ede do CLUBE 13 DE MAIO, na cidade clt'

Biguaçú, haverá urna. reunião dos promotores e'e. r,eU..

visão em nosso Estado, afim de tratar cl2. ';,'u';')�, inte

resses ligados ao momentoso. r' o"'Jr:�(),

S�NALIZAÇAO TURIST:C, DA CIDADE - Já es ..

tá pronta, devidamente pintada e com os sinais beT;1

visíveis, podendo ser colocados nos" pontos principais
da cidade e adjacências, os elegantes postes paTa a

-

l'i

nalização turística.

Vale repetir 'o apêlo feito nesta coluna em prin
cípios deste mês, quando pecllamos_ a colaboração do. p

vo, inchis1veois estuda,ntes e volantes dos carros de aln ..

guel, para zelal'€m' por essa 'sinali�ação. \
Gui�em� de nossa Capitrfi que cada vez m�is s';) t

modermza. )
"

----------�-- .. -----

ACIONANDO SERRAS

\. .; ..
i -i

BOMBAS 'E COMPRESSORES

PEOUENAS MÁOUINAS

OE OLARIA fi SAPATARIA, DE ALVENARlf, A PRóTESE DENTARIA

,

é O versátil
MOTOR MONOFÁSICO G-E'Forma G
A CiJrcaça de chapé' de aço, Leve, pmtátil, ideal
'=' 1)2ira qualquer tipo de montagem � E ventilado,
É. silen'cioso, LonGO p etiodo de' relubrHicação, Hotor
Monofásico G-E FOI ma G,

I,

,

COMPRE TN\�8ÉM CHAVES MANUAIS PARA PARTIDA E
....

PRO':EÇtJ,Q ;"" _

t: ". ��nc\j ,;CvS fracionarios até

I,,,�! ,niio,,'il�vetipoCR-l0Í'.to.
,,-':. ,,2' i�ja'luais e iVlagneiicas'G,E.

G E N E R A L E L E CTR I C S.A�
Sãr Poulo J R. António IrJe Godói 88 ' 7,0 andar - C, p, 547 .. te1:
j '!, d \.:uritiba" R. Al')dré cje BarrQ,s., (1,5 - ç,c_p,',89r .. Ter.: 4;,1-'231 !:l
ik':)lj, :PÔr�9 ,ij'!Íte· 1'''ço Ot&vio Roch,l. 2,;; C P .5�3,' Tel" ;')76'1

, 'J ";
_"-::.

",�" . .',

.pnvo oatartnensc.

retornou ontem .mesmo

,

. Somente agora me permi-
'

hram os encargos do go
vêrno req!lzar esta visita,

. (,. .

que de há muito desejara,
'não somente pelo interesse

de maior aproximação com

tão expressiva unidade ela

Federação, mas tambem

parà significar Q meu apre,

ço e admiração pela cole

tividqde de Santa êatarJna.
,Mas depois das ,palavras
proferidas pelo sr. Gover

nador e pelo Vereador que

em nome :dos seus pares,

me confer;"u ,o honroso tí

tulo de "Cid�d:ão Honorá-

'ri�" desta, tracliciorial cida
: de, velho baluarte brasilei

ro nas lut'lS pela, preserva
ção do extremo sul, devo

acrescentar aqueles senti

mentos, o da minha grr:ti-
dão, ' 1
Não foi

_

por cqrte,�i� que

'vds disse do ml:iu 111\eros
se, talvez da minha curiosi

dade em 'renovar o meu

contacto -com "a gente e a

civilização c:qt.arinense; e

sim porque dentro das di

versidades da socie�ade

brasileira, representam mui

to de original 'e valor�o.

Dizia q�e desde os pri'
mórdios 'do povoamento,

I
'dque aqui se fez atraves e

pequenos lavradores .qçoria
nos, est*a reservada a

Santa CJ?,tarina, certas sin-

,gularidades na formação d'3.

população do Brasil. Singu
laridade que s,e acentuou

"quando após os nucleos li

toranos e do planalto, sur

gidos -respectivamente' nos

séculos XVII e XVIII, aqui

progresso
. do, que na orientação atnal

do qovêrno Federal" te�
eneontr'ldo a oportlmlda,oe
para novos afluxos d'J bem

estar da S\)H eoletividade,

quero lembrar, o muito que

'é devido nesse sentido' à

. planifir.aC,'2.'l (::::s at,h'idac1es

gO\'-8rn'1:11e!).!�n�s. N5.-J c1e-
.

ve�,,' mais os ,gOVCf!1::JS ele-

mf.(�r(',ticos, justan:ente a·

qU8:CS obrigqdos e:11 boa

hora a permanente presta
ção de contas ao povo pres

eindir de eficiente, plano ado

ministrativo. PDS�::JU a épo
ca das obras isoladas cl.'ta

das por impulsfis ou C"I1-

ven�8nciqs politicas ocasiO

nais, dali a oj1ortunidade
clêste coneeito a pouco emi

Uno pelo vosso G::Jvernador;
é paçific� nos dias de ho..

ii, face á evolucão d'l,S téc

nicas econômicas sociais a

afirmativ,'l de que sàmente

pelo planejamento, é pos

sivel realizar o processo
criador dRS eondições 'ma

teriais que permltem a fu

ga às condições cio sub-de

senvolvimento no curto

nr;,zo exigido. Assim, 'êle

pensa e .age para o bem de

Sant,l Catarina. Bem sal'eis

que nesse sentido, tem sido

inabalável a determinação
do Govêrno, na atual or

dem dl grandesa na vida

brasileira. Ni'ío ve�T!OS ,como

pc�sfvel orient'lr as obras

pt',}.,l;"flS e '1' mas'):>! ele in

vcr,;i""0ntcs necess:lr�a pa-

1'8 Ye!'1�?rn'1OS as bajxas

c('nrl ;��ÔfS ele vi,da de certas

rcgiõ�c;, S0'�-'T U:"!l (!_prir�l ;!,::1.-
0.�l l')lal"'ifi('�:v-'fi:), que n "'S

'(1,\(1.'1 ;-l� ,''';(wir1n,cle d.J cu,,�o'
fi ql�C' r:"r""·(''1nPt'l.cir-<�s 'o 'i'�i'-:;

e-o c'�.,f"�:i'..�...,-' i�as de c'aclg_ e�Tl

j)1'e"1')c]; -'"j+n, Do, m?s,rpo
lY'�)('lc, ['Háo;: tEn si.do ,'O :-(;0-
':,;"no' fo:-çado a adotar 'me

c1iclrrs financein�s que repre

sen�am rcsi-rit;ões dificuld'1'

eles e sofrimentos, que J10S

seria ünensamer.te gTf,rn

evitar.
Infelizmerít.e, pn:-8l�1.' o

abandono de t,oÍS rrr';U"s,

embor'a 11 �.;"" "0 P!1-

;-·' ....... -:1i ... to,

, presá,rios, I no "sentido" d,ementar através ele urna ,sé- v

rie de íncentivos legais, CG- cOl11Preenderem e ajudarem
O Presidente da Repú- F1orlanópoli's, �, ,'. ntacão do' Govêrno.

,

Em nossas próximas edi - mo são .os que, .
decorrem .a one JLO ,"

blica embarcou ontem p��.
ele, má_

,

.. Coi:npreei1s�tO é' ajuda que
la> manha, 'acompanhado -cões publicaremos a ínte- do' financiamento '

.Ó'Ó:

não nos tem faltado. mal
elo goverúador" C'elso 'R'a-

'

ara "do discurso do' GOVCl' - quinas 'e equipamentos, do -

'f"" 'de,;> " .. arado as crLlcas que
"

mos, no "VIcie'OU'N'T'
-

PR"- nador Celso Ramos. 'fÍnanciamento dé projetos. '" "
,

do
Í

do - '-' , ,

.' quando em qllan o am a se

�ÜDENCIAL,"cº;m" destino ii A', s eg II i r .pubtícamos . e da democratização do-ca- ,

ouve dos' que, desejariam
Itã.ja�. Precisamente as. 7 a .íntegca do discurso ,.10' pital das empresas; isto sem

talvez, corri as melhores in-

horas' e 45' minutos, o apa- Presidente da República.'
.

falar do que representará
tencões" oue em, breve

,

'S para vossa economia a .

Jê_l�,o, ,dEiixou /1,.', , aéropôrto '" "Sr. Governador ele, '- an- c

, 'temlJO QouvessemoS posto
. ''1 conclusão das obras da
H,ereílío L112; corrdúzIndo o ta Catar-ina. Srs. .Vereado- ca , "

" ordem na anarquía .reínan-
,

, '1'
,

FI SOTELCA, que propOrClO- .

diefe ela nacáo, o 'govern:l- res FIo MuniCípio c.e 'o·'
te nas finanças públicas.'

nará duzentos mil 'Kw. aos
dár do Estado e, senhord, - .rjanópolis, minhas senha- Inevitávelmente, .aspero' e

l'as' e nleus "senhores. seus usuários. E ao ter a '

1 aml'nho aum tanto ongo o c '

satisfação c;!e acentuar o

E t percorrer. Esperamos, po·
do vosso �s a..

'

,
,

rém .. criá-lo com a nossa

inteira responsabilid"lde e

a. colaboração dos que in

t(:,gram a admínistração; , o

ql�e não ,exclui estarmos

atentoS' a., observações que

se d",,,cjpem a corrigir "3S

imr�crfei(�ões, inseparáveis
oe tôda or(1c�TI hum<J.na,

Não poderemos, no entan

to, acei.tar a dos que acima
\; .' .

ele tudo 'pretendem mamu-

'se da' i:enção elaqueles que

ainda, não lograram 'perce
ber, que após o desçala
bro a alie fomos levados,. o

r'8ís ?,tr2.',-essa uma hora çle

s;-,rc"'k1r, ,rios quais espe

remos ver <J!ll'gir uma 'pá�
tria redimida nela traba·

lho dos seus filhos e que

nos

perm�.tirãO
certatÍlent;e

'transmitir aos que n�s su ..

cederem u . a Naç�o oci�gáni..
zada, prospera e Jamms os

destrocos de uma coletivi..

dade.
..

Não se assustex;n,.
pois, os pregoeiros dq des

grar:a nacional, na hora

própria, se êsse fôr o julga
mento e o voto dos brasi-'

" ,_ �b?';,.��, , ,Sf)' .vieratn fixtr os primei
,�... :... ;:;"��\'\f�2�?:- <;:{:: .t\)s :c,olonos;' ,alemãe,s , em

;'" ':' '�
,

:",'�,r, ;;..:t::'.,:' . $ã�-�eâro de Alcantara, em
____JL- .......��.........I ,,;, "c'

"

�� Entretanto;, ser;wn
VENTILADORES �lme�te as, colon'a'3

" ��omVllle\
'

.qe- fniciati"a
':,,;0' :\1if �'ci�' iBIU'ínenau, ele

'origem pdvad�, que em

prestariam ao Vale do Ita

:jaí e com o correr do tem·

,po a out:t;as regiões do Es

-tado, a fisionomia que lbe

'é tão peculiar e importan
te no panorama' brasileiro.

Não podemos deixar de

creditar ao elemento hu

'mano, que ..aqui se fixou e

prosperou pela cap8.ci.dade
do ,trabalho aliado às fpv')

ráveis condições do 111Ç'O
físico, .'1 implantação de um

notável parque industrial

em florescimento. Esta pras
peridade, b�m se exprime
na circunstancia de ser es ..

tes pagogs, no extremo sul,
a área mais densamente in
dustrializada. A essa indus

trialização o Governo Fede

ral, ;não sómente acompa..

� com especial interêsse,
mais ta,mbem busca fo-

t8r alg�lr1
i�-lfl � .. ('r:J,�.·v�' n"" se.

""o::ento dos

:rr''1'''l('� ""l�dcs, qlH� estive-,

ram a pjqu� de levar o

país ao cáos firvmceiro e

social. O que estamOS fazen..

do, é 'corrigir erros e dis

torçÕes anteriores, ,certa ..

mente desnecessários de

lembrar, tantos são, -notÓ
rios, sob pena de, ver o

Brasil estagnar ',para de

pois ser tra.gado pell1 infla�
ção. Daí, os reiterados apê ..

los aos trabalhadores e em..

CARROS USADOS

2 Rural 4x4 e 4x2
1 Rural 4x2 - 1962
1 Rural 4x2 -:- 1962

'

1 Rural 4x4 - 1961
1 Rural 4x2 - 1963

1 Jeep -:- 1963
1 Slmca,,-:-:-;
V-3r �."tf,ata1"

'-·',·,·r/·r"\,:':\

SE

1963

;l\, ,.,'

SChmiclt,"60

leiros.

o QUe lhe há de chegar
as mãos, será um país, dig
no :-L) nos;:') povo. Julga..

n ento e voto que deverã,o
ser conquistadOS principal
mente, pela. segurJ:lnça e

tranquilidade, que inspirem
a Nãcão e não pela capaci
daell? -de destruição que hou

verem demonstrado. Ao con

cluir estas breves palavras,
sr. Governador e Srs ,Ve-
,:readores, ' f)J;i,g!d"lS "à "Mi�o-�,

"�'.�� ..
'

"�:i�'�1�1�'�,��,r�\�tt�
!"upirlnrli>-' 'ri? Santa' Cãt�ri
na, j'Qn :�<eit'\. ao trflbâlho
pJ8neirr1,o e a sua segur�

execur'ão, desejO exp,B'lSar
não alJenas os mellF-,', é',"T8.
d.e('im�nto<; pela RG'-: lllicla

qi1e mé' f()i dada, mas tam

]"<:'10,,\ q c'()".fi:mça de que o

B"�<;:' :--rn'; tem exemplo
mn'nift(>'1 (1(' oue é passiveI
.... eil·!-�;-� ..r •.�:o"'\ .") r '''I (".f.\ S ao esfor-
'.,"1 1-_,...·,�'1 ("l'·:(';�t-�Cl,:). �i.rcuns·

, '-pr'; ", rpl(> J�"f'� j')e"""üe as

segurar a êsse �n;�ni.l!? povo,
como te).11 Of�orridf.) até ago

ra a' continuidade do apôio
e da colaboração do Go

vêrno Federal·

CONTRA 'ÊLE ..•

�

,Mtic I�f�
>

"I
"

mata-ratos

Zelia
"

'

,.Já está 'de volta de sua

viagem de férias ao norte

do país, Lourdínha Damíani.
.- - --

;.: * -:-:-

Em certa rodÁ pra comeu

tado, o convite' que o Em

baixador do Brasil nos Es
tados Unidos, -Senhor Jura

cy Margalhãcs, fêz ao se

nhor Fernando Farta, para
uma viagem aquele País.

-�-:- -:-:-

RIO: Fesejou .os seus 15

anos no último ábado, Ma
ria Tereza, filha do casal dr.
Volney Colaço de Oliveira

(Neusa), No simpático apar
h.merito a rw:t. Domingos
Ferreira, Maria Tereza re

cepcíonou convidados.

E' realmente uma beleza
o projeto do "Santacatarina

Contry Club, Sem dúvida o

ambiente será o mais. re

quíntado de Florianópolis. '

Dada a aceitação da feliz
idéia do grande empreendi
mento. dentro em breve es

ta coluna' divulgará uma lis
ta com os nomei?'das pes-,
soas que já reservaram s_eus
títulos de sócios propriptá.
rios .

-:-:-
::= * :I: -:-:--

Urn Colunista da Guanaba

ra, comentou a elegânCia e

distinção da senhora Char ..

les E. Moritz (Nelita), du..

úmte a recepção dos sobe-;
rnnos Xá e Farah, nos . sa
lõ�s do Copacabana Palece.

-:-:- * * * -:-:-

'Na comitiva do Presiden
te Marechal Castelo Branco

em visita a nossa capital, o

Senador Atílio' Fontana, Se

;'a<16r Antônio Carlos Con
der Reis, Deputado 'Alvaro
Cll.ti'io, Dcput,ulo Aroldo Car

valho dr. Colombo Sanes,
clr. Francisco Catão e dr.

>Luiz Fernando Seco.

-;-:-:-
* * �:: -:-:-

-, Foram vistos jantandO no

J "American Bar" do Querên
cia Palace: sr. e sra, Dr. Nor

berto Brand (Eliana), sr. e

sra. dr. Antônio Grillo (Ve-

1'<3.); sr. Gastão Mostardeiro

e o sr. Galdino José Lenzi.
-:-:- -: ..........::-
E'm âtividades a "Rede

Feminina' de Combate' ao

Ca'ncer", para a movinlenta

da festa "Jo$a'" a se reali

zar dia 13,"nos salões do Li·
ra Tenis 'Clube.
- - -

.. ' ," ',' T:_:_:-
Também partic\pou da$

homenage�s 80 Presidente

Marechal Ca;stelo> Branco

em nossa Cal1It'll o Senhor

Charles Edgard Moritz, que

Viaja amanhã para Gw.ma
bara.
-=-:-:- -:-:-

Palestravam animadamen.
te no "American Bar", ,do
Querência Palace. OS spth�

. res: Engenheiro' 'Renato
Hermes Tubino, Deuutado
Ruy HuIse os conceituados

,iornalistas 'da Capital' gau
cha, Vinicius José Távora e

Derly Martinf'z,
'

NS1 comitiva presiíl:mcial.
este�e 'eln nossa cidade, e;
em visita a Redação do jor ..

nal "O Estado", o sr. José,

Wamberto, Secretário de

Imprensa da Presidência da

República.
-:-:- *** -:-:-

'A nqite do dia 20, na se

de dos Veleiros da Ilha,
houv.e mais um jantar' de,

confraternização da "Ban.
cada do P. S. D.". Estava lá
o Presidente Aderbal Ramos
da Silva, particiuando do
agradável e simpático jan
�ar.

Sociais

Tânaia é o lindo. bro

tinho, filha do. casal dr.

Júlio (Traud) Zadrozny
que no "Baile Oficial

das Debutantes", repre
sentará a sociedade de

.

Blumenau
-:-:- -:-:-

"ColE\che", o moderno

IsÚtuto de Beleza, que se

rá' inaugurado no próximo
mês, co'm competentes cabe

leleiros e maquiadora. Ca

lêche, recepcionará o mun

do feminino elegante, a rua

Tiradentes.
'-:-:- -:-:-

A Sociedade Oratória Es

treitense, patrocinará dia 6

de Junho próximo, um re·

citaI do Coral da Universi ..

dade de Santa Catarina, nos
salões do Clube 6 de Janei..

roo

-:-:- -:-:-

15 anos: O bonito broti
, nho Luzil:l, filha

-

do casal

dto Lauro Linhar!:ls, no ,pró·
ximo dia 29, recepCionará

, convidados em sua residên

cia para a festa de',15 anos:

-:-:-
,', :': =:-: -:-:-

E par falaJ,'mos em broti

nho, . Helena, filh,:> do casal,
di'; Tarciso Séhefer, tam

bém será iuna das lindas

"Debutantes do Baile Oficial
de 1965".'
-:-:- -:-:-

Logo mais na sede do 'Pai
neiras a Diretoria do "Ip<3.
nema Clube'" recepctonará
convidados para, uma movi
mentada tarde dançante.
-:--:- -:-:-

Nó Querência Palace, rea
lizou-se ó jantar sob o alto

patrocfuio da Firma Produ

tos Alimentícios Flesch·
mann Lida, para a entrega
(la "Bolsa de Estudo." ao a·

cadêmico de Engenharia,
Vaner Pahl)a de Oliveira.
Entre os convidados desta·
camos os sclihol'es: dr. Er-

'nany Bayer representando
o Reitúr David Peneira Li-

,

ma, Oge Etchegara;v, l'epre·
sentando a conceituada Fir
ma Produtos Alimentícios
F. Ltda., dr. Mareio Colaço,
dr. Gapar Erich, Zanzibar

Fernandes, Paulo Brodt e

o dr. f\ntônio Fernando A·
maraI.

*:;: ;)= -:-:-

No próximo dia 30, em

nossa cidade, Regata Inter·

nacional comemoração dos
50 anos do Clube Náutico

"

'Riachuelo.
1-:-:- *** -:-:-

Ficaram noivos no dia 1.0

próximo passado, Maria He
lena Ca�tano e Rogério Hen

rique Cordeiró.
-:-:- *** '-:-:-

A boi:uta carioca Marcia
Elizabth Pereira, também

p�rticiP.l1rá do Baile Oficial
das Pebutantes, a se reali
zar em agôsto próximo, noS

SãIões do Clube Doze.

'Tôdas as, Tardes no

vVQUERÊNCIAiT
"

•

.Chá
�Lancbes,

.Ap�r1tivog!
"

Boa música

Bom �erv;iço,
Panorama De lumbrçll1t

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



AmP r a a .ã. avra ores
que foram desaprooriados de suas Terras pelo Exército.

Escre".eu: Alfred\) O. .de Dezembro de 1�58, tive viesse tranquilizar os- ínte- mmeíando que a ·"ca·sa .

antes, podiam: viver _ daqui-Garcíndo ram que vender suas ter-
.
l'essados:.A- situação finan- está em ordem", como 10 CLlÚi cOns;guiarr. com o

Iras ao Exército Para a íns ceira de muitos lavradores também "não é' posível a- amaino ,·eta terra,
v

,

'.'
Apesar' 'das constantes talação do Campo de Ma- e até industriais, é de. ver

.

creditar que a Revolução Em nenhuma 'hipótese. a .

solícítações das. autorída- nob�as ou "Campo de Ins- dadeira calamidade. Rece- de 31 de' Março fei�a para eítuação P9de eontínuardes e dos. aa,ro�ados. 'dos truçao "Mal.· Hermes" a-' beram no início, de 1963 combater' as inl-justiças, desta maneii'!li e. não .élavradores, que por . fôrça' té a presente data nenhu- uma pequeníssima ,partE: permita que homens Injus. admíssívef mie. mim Paisdo, Decreto de' Desaproprí ma solução para o paga- do valolr de. suas proprte- tíçados estejam' sonrendo corno o nosso que' fezação número 40',570, .de 1B
. mento da reavaliação que

: dades :r;-qmis tendo a maio privações devido, o ,não nina Revolução. pal:a com__ ._.-- �� --_._.

ria deles,
.

não concordado cumprimento de uma Lei, };later,'a' ínjusttça, e a
na ocasião com o pagamsn 'justil.llli:mte _ Pt�?S homens suoversão,' se depare cem
to que o Govêrno havia que físeram a ·Revolução. quadros "desta natureza,
propõsto. rriterpôsto recur- O silêncio' do: Exéréito € que mais parecem 'píntadoa
so ,reava:lÍaçãó..Desde �n�' do Govêrno . no ilue tange pelos -regímes totalíbáríos.
,tã;o, decorridos quase dois às inúmeras solicltaçót!S Temos apoiado ã· admi�
anos, aguardam os lavra- enderecadas aos respon- rnístraçâo ·honestª'.e cons.

dc>� desde , queía época;· o sáveis pelo pagamento de trutívas
.

,do' mal, �. castelo
pagamento de suas .glebas .' reavàlia9ãó,' est.á. tendo Btdnéo: S(jtpos partidários .

ínclusíve-, O· :.material 'que .repercússão '. nacional. O da "Unhá 'dtira" do . Gal.
• nelas .. '

exístíam. MuitÓs, Exércitõ; através' - da, :5a. Costa -.e. Silva, Mas S0n,10S
'confiantes no compromís- Regíâó Militar;' nas: terras' contra esta. patente maus

..

sé' 'que: o. 'Gb�ê�no assumiu �€sapropiriàdas�,' 'estâ Í'a- tira," de proporções lnquie
-tão' 1990· a ,documentação zendo mànobras e 'para tantes. 80rpos .contra .o de

como auxilio' pecuárío, na- estivesse. pronta e Iegaíí- 'que 'estas sejam, facílítadas sínteresâe .. dó Govãrnc .em
talidâde, fun�r�i é-' ipOsim- zada," contraíram dívidas a madeira- existente

-

nas soluoiOhs)v, .uma • questão
tadoria por ,vel11.1ce, ch�';' "com· as aqüLSições de novás' mesmas, está sendo' v:ertdi- tão 'banal: que' vem :.,provo:'
goii .0 IAPC ao atuar lI'egi::' propriedades rurais .em :ou. . dá por ordem (ia .rnesma cando miséria e até deses
me prevídencíárto brasíleí- tras .Iccalídades, Região . Lavradores' e � in- pera'a humildes homens
ro., proporcionando .' aos

'1

No 'entanto, todas 'as soli
-

dustriais atenderam á -so- do campo que, tanto rraba
seus beneficiários,' tõdas 'as

.

citk.çÔes feitas �êste senti- licitação' do. Exé:rcitó:', Mui": lhararn para' um .

dia lé
vantagens asseguradãs .na

. .'do ..ou, não tem chegado toe tiveram 4-8 'horas. para garem a seus filhos, um pe
Lei n. 3.80'7, de 26 de a- .ao .eonhecímento .das auto- ..délixajrem suas, pr�riéda- dlaço. de terra. conseguidog'ôsto de Hi60.

.
,.

.

rida:9-es' fedéra�. ou, está .. ,des, Il1:as ..�; não ·,est\io. iteca·· com O.' suor do' tr�ba l.ho." A Delegacia dd 'LA.P;C., existindo perene ,má voú- bencio d,as'· autorida?e�. fe- . Can�inhas .e Tr,ês Barr.as.n,.este
.

Estado, ocupa .0 9,'cc tade. em atender aqueles derais, a mesuiá ·considera· são terras brasile�ll'as.' Os
lugar na 'arrecada-Çãô en-

• que' ficaram dispo�ados ,de ção: Suas famíÜ:as além- de homens que· nelas vivem
tre ,as demàis, tendo' um". todos .os seUs haveres ru-' estarem maí aIÓjadas,'estão. tambéln,·.' querem .qUl� a

. total de 13.500
.

:�rnp�êsa$" ra!s, que, neste caso, são. em' verdadeiFa situàção de. justiça trazida pela Revolu
1I11!atrtculadas, .contribuindo' .

os lavraq.bJres. miséria. Muitos :em "casas Gão, os· ampareín e . lhe;;,normalmente. De' seus ái'-.
. de pareri.tes sujeItarido-se. dê' O' que é' de' direito elA

quivos .. constam· 30.�OO·. se- IA;.' cont�stação, q1,le 'se. viverem de ,fàvcires qL!�ndo ra.zão.
gUirados para' um'- to'àú : ,de,' . transformou .

em recurso,
mais ou �erios ,lOQ mil bé,,: feito no' início pelos advo-
neficiários. . ,,' gá,dos, teve amparo leg[,ll

_� _ ......� ,__� _caS��' :r:��:�geas�::3��·%:_�·.·��ê!��:re��n�,����<?,t���� ��� �s'""�'B" n>�' a'" "lo'ao'O'o" --"1-'
,-o

"n""--;-'---"-'c"'a" tia' que fale anu �OIR9t.I�O'��:�ed�t�.Z:���t:,ro,:;;. !��b:;oc!eS���c:::a�::er::, 'I�'.
'.' ". '.

_ ..

, ,.

. .'.'
.

r�r. us'e . -' n2./,' ',A ' .� r. ' 1i!J �J'"Correspond�nt�s' ,e mais .

o nado ,va:lor mas que hoje ..
..

,

U U I U U
_

U ii I iimovimento da Capitàl e ar já' está' em completo desa
redores. <:ordo., Itinoa' assim, .

Ve)�l ORBEr.PRES8 _:_ 'RIO Rei.s
-

Católicos de Castela, horizontes
El' seu' Delegacia. atmil- aeI'vindo para maior d€)ses A Espa.nha .acaba de trl- levou a cabo a façanha de amerréano,

mente, ô "sr. Gualte� Pe- 'pero' dos homens do CalY.- bU,trur ·mais., uma homena- descortinar" para a huma-
reira Baixo, antig0 f:'\lncio,. po. Não é' possível que o gem ao' hom'em <

que so- nida,de os desconhecidos
nario que enhr� Qutras C�J1 : sr. Ministro dá Guerra e nholi com. à existência de

. quistas' pu·ra � sua' adÍnis- o sr Presidente' da Repú- um nôvo mundo, loc?l-lizan
Após várias. modifica�' .tração, conseguiu a 1e8- 'bli,ca tenham .conhecimen do ao outro lado do Atlân

centr,alizacão dos ser\'iços'. to do que está se passar,-- ticel e que .medi;:tnte suude
.

benefícios, uma velha. do no Município de Can·)-
. . experiência, arrôjc>, sua

a 3piração d'os co,I:i.tribuin-tes, .inhas e no- de Três Barras
per3istência

.

e a ajuda dosdo interior. dõ Estado�' se tivesse, náo estarJam a-
" i-

QUARTO - AlUGA-Sf
Um à 1'1.!3' Fernando Ma' hado, 42

Tratar no local,

---....,..----�..,_.-:----".'......
--.. --:----.

------_._

�:Aniver$a:ri'a· hói.e () 'Inst-ifuto�, ,'" •.
"

,

: �� dºs,to�erciério's .. '

-! "

:Fbi
.

dia: c e'· festâ, para
todos ..

os C()l�trihúillté�,' be
benefiêiá�i"os: .'." pensionistas
e "serYidor�s,� .'do t.:A.i>.C.,
completou ontem o .ncsso
instituto, Um' dás Il).a,�or€.s,
aí' imos de bons' .

serviços
;restádos: à . �ossa, pl'evi-,
dênc-i(i social. Tendo

�

sido

cr�a�{j duràrite o: Govê.niQ
ProvIsório da" Republica, :).

tJ�a.vés:do Deéreto n. 24.2n"
d� ';Z2. de. maio· de

. 11135 'e
regulamentado .. pélo' Decre
to Í;: 183,' de 26 de de:áem':'
bio�' do' rn.�smo ano,.' o

I.A ..P.C.,; efetivamente, il1l
cioli as Imas 'âtividades: e,n1
todo o'· território � naeiorlal
no' dia -i,' de :. janeiro. .. 'de,
1935; funciona.nQo .durant.e
5: atias 'sd,b: regime transi
tório'-,' Duranté êsse periMu
conc$deu apertas' apose'n
tad6ria ':por

.

ínvaliefez 'a03
seus· 'a�rllociados '. e

.

pensf!o
aos reJ�pectivos, herdeiJto'3,
mediante a contribuição
de 3%· do s'alál'io -do em-,

pregàdó e i.!5ual· porcenta-'
gem do· �mpregador e da

t' •

•

União.

ções em seu regulamento,
com' as quais .foram-. sendo
concedidas' outras vanta-

_ ,gens jLos contribui?:tes; ta:s

f

I
..

•

....

I" ,

FERMENTO.StCO F�EISCHMANN T,;::M' AV]-'JRIDADE PARA DIZER:
,

..., �
.

, .''. . .""

. FICAM·. DIVINOS .. ,. ·':PREPARADQS POR VOCE!
';'

" '
�

,

-

PÃEZINHOS DE CANELA: Farinha de trigo-5 x'ÍC. .

Agua morna - 1/2 xtc.• Fermento Sêco Fleischmo.nn- 2

envelopes ou 5 collt. (chá) . Leite - 1{2 l:íc.• Aç1Lcar -

1/2 :cic; + 2 colho (chá) • Sa�-l 1/2 colho (citá) • Manteiga
- 4 colho (sopa) • Ovos - 2.

Farinha - I xíc.• Açúcar - 1/2 xíc. • Manteiga. 4: coih.
(sopa) • Canela - 2 colll. (sopa).

tambÉ:m a parte superior. Cubra e deixe )cresc�r. em
.

lugar quente, livre de correntie de ar, até dobrar de
tamanho (aprox. 2 horas). Misture os ingredientes res

tantf s até formar uma farofa. Abaixe a massa. Em
uma superficie enfarinhada� divida-a ao meio. Estenda
ligeiramente cada porçiio e coloque em 2 formas unta
das (30 )cm x 20 cm). Pincele com ôv'o e cubra çom a

farofa preparadn. Deixe cres'cer em lugar quente, livre
de corr,e.nte de .ar, até:dobrar d.e tamanho (apro".! hora).
.Asse eril forno moderado, cêrca de 30 minutos. Sirva

quente. Enfeite com glncê. .
l

GL,ACÊ' SIMPLES: 1 xíc. ·d.e açúcar peneirado, 2'(L 3

colho (sopa) de leite ón suco de frutas:
rVrLsture o acúcar e o líqüido em quantidade suficiente

para obteJ: �m glacê fino.
.

Escalde o leite, misture o açúcar, o sal e a manteiga.
Deixe ámornar. ÍVIeça a água morna numa vasilha, junte
2 colho (chã) de açúcar e polvilhe com. fermento; deixe
descansar 10 minutos, depois mexa bem. Adicione a

mistura de leite ao fermento jü dissolvido. Acrescente
os ovos e a farinha. Bata bem até obter u'a massa

macia e elástica. Coloque em vasllhá untada; engordure
"

I

A.

FERMENTO SECO FLEISCHMANN p'o,ra receber o jp!heto '�FLElSCHMANN" FORNO, li<
. TALENTO", escreva à standard BramIs oi ntaz\1; Inc.Mais' IJm produto de (lualidade 'cá Standard Bramis of Brazil, In·c.
Praça 1'10 Xll, 1 _ Caixa Postal, 231 _ P10rif/11Úpo!is

.. '. , .

'

jt�-�----�'r"'_ .. ·_·_·_ .. · .. I.:.....�·"�'�"-''-,.�:,�·��'...,..'-;·_�_·_�·
.. ,· .... , ......,·--�"'. . .- .

(Coritinul1ção )

:XVlII .

aincla hoje êles conservam,
como naquela época, inte
úálmerite, até os costumes.
e modo de ser. EsperR.v!l-.
mos conhecer uma cidade
moderná d� Esparlha
Toledo - e com que sur.

preza encontramos aquele
monumento onde pesa a.

fôrça de ,tantos Séculos!, A
cidade fica tõda ela sôhre
uma colina, inteiramente
roneada pelo rio Tejo, que
aií 'constitui uma 5ief'l":l,
da cidade, pois êle' é ?fO-
fundo e intraT1sponí1r�1.

Mais ao alto a cidade é .<;ô
da rodeada por urna ve

lha l11Ulralha. do s4culo .. ,

XIII, chamada a "Muralha
Arabe". Para traT'lsoor es

ta muralha existem 2 "'01'

tas que são ]Jlais . monu-

mentos impressionant.es,
com tõrres 'e castelos sôbre
elas, do que simples por
tas.

. As ruas, lá, são estreitís
simas, mal passando um

ca�ro pequeno, cheias de

ladeiras e· tôdas revesti'-'as
de pecj.ras, tal qual 110 sé
culo XII!. Não. existe ne

nhuma construção moder
na, moral_1do'0 povO naque
les castelos. naquelas mo

radias dó século XIII, tu-

.

do tal qual era na época
Existem' ruas de 1/2 me·

tro de largura. O pessoal
de lá trabalha na lavoura
é uma cidade, em movi
mento, tinica (ias cidades
c'ó intB.ldo�.
A quantidade de turistas

ali, impre.%�('ma. mal po
dendo ,a gente se deslQcar
a pé, pera cidade.' Corre:;

.

t64à' Tofedoj,.> :�:tes
.."

'YIi"rtând��;

do continente

Na. castelhaníssima. cida

de de Valadollde, que
foi a' côrte e, hoje é, um

símbolo elo atual progres
so da Velha Espanha, ina'_]

._------, --- --

Vàrnos aS8i1'):1, continuan
do esta viagem que já e.s

tamos loucos que termine,
enconbrando-nos agora na

FranÇa, oEde jâ pudemos
v'e!!:'" também, muita coisa

bonita. sôbre que f'alarei
numa próxima carta.

(Continua.)

NOTA DO COPIADOR
- Antes de prosseguir

mos na transcrição do que
as cartas do' jovem enge
nheiro itinei:ante, contêm
de interessant'tl para o

grande míblico, não pode
inos fUlrtar-llos 'a uma ex

pansão" de comotividade
avoenga, assinalando nes

sas cartas de um moço bra

sileiro que tem' a exéépc!o
nal op.ortunidade de pe�.'
correr tantos paises do V�

lho Mundo e 'os Estados
Unidos, quando apenas se.
acha no limiar' de sua Cal'

reira profisslonal, as ex-

pressões de carinho pela
Tema natal, a saud.ade
dos 'sêres queridos que a

qui vivem, a ânsia de rr>

gressar, que nessas missi
vas se encontra.

Do mesmo teor de tc"_

nura e de sauQ.ade são as

cartas de sua jovem espô
sa aos pais, aos avós. co

mo esta, datada de Paris,
14 de março de 1965, dg

que t,rànscreveremos ape
nas alguns tQpicos pa.ra
1ustificar o que· acima dJr,

�"Pl('s, poiS não é ncc;co ob

jetivo senão o de tratarmos
'da pa'rte 'd'esáitiva, de 'in
terê�se pUbliCitário de tais

. "'1,:,' �

:. ,
_

'

.. _ ;': .-

.
.

Cultura

ancoramOS aqui nesta

dos os luga,rés; e almoçan�
'do

.

num re'staurante. um'

PC)'1lcó.., fElti:J:�dn. do oqtro
lado do rio Tejo, fora da

Tud.o isto fica rodeado' cidade, de' onde podíamos
ele.. montanhas cobertas ver tôda a colina, com

de árvOl�es, montanhas es- seus ca�elos, IroO'eados pe

tas cú;os cimos são todos la enoTm� murfjJha. Tira

repJ(�to� de pedras e que mos' fotos e' filmamos tu

nesta época do inverno. fi- do .. Visitamos a catedral

ca:m. cobertas de neve. E' de Toledo, vários. nluse11S

um espetáculo' in�squecí- Hospital de San: Juan, a

vel,. a Santa Cruz deI Va!- Càsa' 'de .
El Greco;. várias

le de 1'a Caída. basílicas, sinagogas. sendo

A outra visita, que levou que tuc'o isto foi converti
um dlá inteiro, e' que' sou- de em museu; onde se pó
be mexer com a gente, foi dem apreciar os· quadros
à cidade· de' Toledo, antiga. fabulosos dos pintores es

'ca-pital da Espanha, no panhóis, sendo muito' difí-
.

reinado de OárJos V., cid�1- cil descrever tudo que vi

de do século XIII e que mos, pOis tudo parece que
.

não é do mundo.

França tão amiga (' sem-.

pre lembrada 'da gente,
prosseguindo em nossa ex

curs5.o_ que se iniciou 110�

Estados Unidos, cOl.1i.inuan
do por Portugal, ES;Janha.
e agora a Fr�nça! Já. vi
mos maravilhas ),est� por
ção do mundo - (' S8m�

pre nos lembram;:,!> do

quanto. seria bom ·�e pudes
semos tê-los a todos cono�

co, para , juntos, apreciar
mos tanta beleza. J:spp,ra�·
mos. que nossos a'Joslnho:,
estejam com a boa disj)0Si
ção com que. os ãe:xf!.l110i!
e seIl).pre felizes d 311i: f')
dêste lema de vida tio' cor

reta e tão nobre qUc3 se�n

pre puderam ter. l\1arn�e"
nos tem escrito com mui.,..
ta .frequência,- dando sem

pre notícias, tão esperadas
por nós. Não se pa.ssa uma

semana que não receba
mos umas linhazi'1has dl'S
ta mãe carinhosa.

.

No<so
filhinho, conforme mamie
nos eSClreve, vai passando
otimamente e está 'agarra
díssimó com os avós e �s

tias; e 'até parece, como
dIz a mamãe, que Sempl"e
fora dêles. Estamos ansio
sos por tornar a ver nc�so

filhinho querido e {'reio
que v�ltaremos um' pouco
antes do final da viagem.
. .. Nossa viagem até l.qui
tem sido a melhor possi'\'el.
As 'organizações ellCar'rega
das de preparar nosso pro

grama de visitas a indús
trias e' passeios, têm · ...ido

o mais eficiente' possive!'''.
Esta maneira distinta de

encarar a vida foi que 110S

animou ,a publicar o q'.le
tais cartas contêm de in

formação útil e deleitilnte
para o público leitoo', de'.-

- xando tudo mais que ne
las se encontra de emocio-

TINTAS SHEll

\tVIN 'WILLIAMS

DE DI�SCON

'1Ü �M TODA

NllA

gurou-se nôvo museu, o

Musúu-Ca.sa�c'e Colombo,
tendo como base' t Vetus
to edifício em que. r:o a

no de 1506, falec-eu o Al
mirante e como modêlo ar

quintetônico o Palácio de
São Domingos, do AlmiraJ1
te Dom Diego Colombo,
primeiro Vicp-Rcl- das in ..

CLãS e primeiro Duque d,
Veragua.

, -

Desta
mÍlnlo

maneira, o patr:
artístico 'n::ciom

da Espallha C:1i'2rlUeCGU-�'
mais. ainda, no mesmo te,

po que transformava e'

fatos concretos a anti'

tradição que envolvia o f.

fíciQ" ora. museu, 110 q1.
os ádmiradores do des,
bridor, desde muitos a11

atrás, vinham trib.uta:là\
lhe .homenagem colo�and
inclusive, no caso dos vi�
dizeres nos muros e. ir:
tantes americanos, arran·

cando pedaços de rebôc
das paredes, a fim de 1

vá-los. para' seus resper
vos países como lemb1'3
ç-a ele sua estada em t
histórico lugar. A idéia
tram;1'ormar . em museu

·cMa de Colombo par,'
de um Valadúlidense H"

tre;' brilhante diplolll
que hoje exerce no Br

as· funções de embaixa(
de seu pais, Dom Jaime

ba, Dois jornais, "El �

te de Castilla", ele Vala",

líele, e' o prestigiOSO "AR
J� Madri, prestaram
'>nõ!o à campanha inicl

da pelo embaiX'ldor Alba

logO. começaram ache
as contribuições para
var av:ante o empre€
mentQ, mediante sub:-

ção popular. A pl'il"
contribuição foi dada

uma mulher, a po
norte-americana Su�·
Valeitina Mitchell, au

de uma documentada
grafia de Cristóvão Cc

bo, escrita em verso. A

gUir', Espanhóis, me:

110S, norte-americanos
gentinos e, enfim. qc.
todos os países de. nô.
continente aderiram à in:
dativa,

No museu de
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da U D
Agricola

\ Ministro Stuart)l. Van

'Dyke, diretor- da Agência
para o,Desenvolvimento In
temacíonal do Govêrno
dos EUA (USAIp) no Brac

's11, visitou na semana pas
sada uma série de esta
ções dê pesquisas, labora
tórios €:ilPelJ;imentais e

centros de treinamento a_o

gro-pecuárío em São Pau
lá.

O ministro Van Dyke,
que se fêz acompanhar pe
'lo sr, Richard R. Newberç,
diretor do Departamento
Agro-Rural da 1:T8A1D, es-

teve' em visita ao Instltu
to de Pesquisas de Matâo

à Escola srtperior de' Agi'i
cultura de 'Piracicaba, à

Estação 'Expel�imental de

Nova,Odessa e ao Instituto'
.i\grôno:rnõ da Unlversicl�de
de São Paulo, e� Campi
nas.

Em Mati'io o Sr, Van Dy
ke viu, entre: outras, coisas
as plantações do .f�tnOSQ
Pangola, um tipo de pas
tagern de grau "e rendímen
t,o ua aümentação do ga
do e que foi trazido dê Tai

wan para o Brasil ,pelo

iretor

Pesquis'a,

visita CEn ros

em 'São P�ulo
Sl', Roward W. Ream, vi

ce-díretor de Departarnen
to Agro-Rural da. USALD.
Na Bscola· Superior de A

gricultura 'de Piracícaba, o

diretor da- USAID 110 Bra-
sil esteve em contato com
a equipe de proresores nor

te-a;m:ericànos da Uníversl •
dade Est�dual de .

Ohio,
.

A1
que, encabeça '05, pelo pro- .,

fessor Jolüi: H., Sitteo.rley'
Integram atualmente �. cor,p� docente daquela ínstí-

,

tuícão de ensino especían- t�
zado. #

,-----'__, - ---------- -- �._-------_._"'... "

Introducão de Novos:
.

.. . \
. .

M
·

, ',edicamentvs :
e �a�jda'z de-ta m:l!�('l�:l_
SOCj, das necessidades do_
pais. "Além i:t!.o::so, sua p,:,od u-
çâo Bt' exporta também a �,
mais .de quarenta países eu ""
tre os quais f'igurain Sue- 11'1

-
•
,

à-::; 1 ;1/2
Japle.s S�rgeta :

!�a;H:Y . Kw;an ,

_
_:. EM-

l!
.

\ " . ,f'W��:DE 1.0mS "

.;, .'.' p�vISww�·.,. ,. Tecnicolor
,. Gen�ura até "5 a;nos

OFi.BE.:.PRES$, � b.m V13

ta da i::nnonanda que a

Alíança para o Progr�s:,u

dispensa aos programas de
Incremento da produção
.!!; gêneros alímentícíos, o

- . .,"�.._-_ ... --_._....._�_._ ...._---

VENDE SE
Terrenos em Canasveiras

tros balneario·- com frente,
Norte.

200 me

para a Baia

Jnfcrmaçôcs. . A.Carlos
18.

foneBonetti

�-_......_-.. -- � •...�._...- ._� .•. --__, ........'� ........... _ .. -- -'

EMPRESAS
o Instituto de Aposentadcríaf Pensões

dos Industri:5.óos; Delegacia e111 Santa Cata
rina, avisa às Empresas, que as, contribui ..
.ções a ôlc devidas, rm virtude de convênios
firmados, poderão ser recolhidas nos seguin
tes Bancos: BULGAnIA (ORBE-PRESS

- Ult_imamente a indús-
tria químíco-rarmaceutícn
búlgara foi enriquecida
'com 40 novos medícamen
tos.

cstà relacionada
maror parte com

na sua

a tetrn-
BANCO INCO S/A '-', Agência em cyclína, para injeções mus

cuíares c, venosas,
,

como

também oxítetracícíínn
com cacau e açúcar em

"íorma de ,poe!ra que se
Os Iaboratóríos químico-

farmacêut.ico dê' Sofia tem
utiliza para curar certas

el'rrermict's,des, infantis.
empreendido a produy1:o Uma série de medicame11
de certos meios aútituber- to,,:: ,produz�dos são original
eulosos modernos, tais cÇJ� ,mente búlgar�s. Os eape.,.
mo a prirazinamida, a etlo cialistas coU.';ide:ralll' de
llaríücla, a cyclO'receJ'lna, grande quaHd��de os seguin
etc. COlllO é do· conhed� tes l11.edicamel1tos:
menta geral, desde alg1,ll1.s r

anos se produzl:)m na Búl�

garia os" me '�camen.tos:
rimifól1, tubigÇ,il, SAH e e'!

trê'ptomic1na., Prcctug·'se as

sim mesmo- yá,'rias classes
'de medicamentos contra
LI. tosse: antitll%ina, nos

copjna, llarcoterpina, como

também outra contra o ta

baeo�tabex.··
'

A prQcJw;ão de a.nti.bióti·

I cos na cidade de Rasgrs,d

Florianópolis
Banco 'de Srédito Real de Minas Ge-
,rais S/A.
Banco de Créd1to Real de Minas Ge
Catarina S/A
Banco Sul do Brasil.8/A

Para fins de recolhimento as Guias em

1llodêlo próprio �everão ser emitidas em' 3
.

(três vias
'

,'.

'

Ac contribuiçõ�s eqm mais de três, (3)
meses de atraio continuarão a ser recolhidas
nos órgãos ilrrecadadores próprios do Insti
tuto.

Floríanópo};Js, 17 de ma,io de 1965·,
Ass. Ewaldo Mossimann

Delegado'
25-5-65-:

A lJ;ji:r.gllitna _ .. pr-epara
,do contnt !�lJ,f:3!"!1idades do

fígado qlE reprcsnnl.? mn

concêntrado de repoih0;
morango , nabos e obas.
la - um conce!1trado. rle
ulbat13f'a cémtra: es'pa;nlüs'
E:si,(mlac.ais e int.estinais,

No. atualidade a indús
tr:a químlco-famúl.Cêutic3.
bÚlgara p�!.) :'U� mats "!e
1500 classes 'de pr�pàrad0S

t
"

).

'Normalm,ente não. Vende ó· procure uma .6tica o3peclalizadà
� em f'lorlan6polli3 a Ótica Se,
001.Éa velha questão da E)Spe=

.. l' '- J
aO'.•JIZaçao.

1\ ÔHcG
Agora re�pondá ; Você P!�

curario: baúcma1$ ep&.l uma: ótica?
�T'n r�rr�� r."-"nit!.:;?�r"'lo

I

.f""!f-D"O�1.'L;'�f'"l!'I_J.1.� 'l,j�,-"v tJUs'_,Â" ".1', l,."",;J. "'(o:",;"-,;.",,,,�
CC;�-;.\';}á1 ' P:�}Jto:nto'Ó osp-eciawada
{€:l1fà l:i(;ÜJ�l-S). }:rtt��nd.QÚ "t

I
. I

ela, Sui.ça, R.F'A, Ttállu, etc

Os 8,rltibióticos e o,� prepa
rados anti,tuberculosos búl
garos gozam de uma boa
aClütn,r,Z,o nós mG.rcados in �

,

•
•

CiNEMAS •

CE" TTI>"!
,

, ----
. '.d.\f . � ,l}--

('l'1\:E (':{O IO')�{i:' ,
,l . .!. ' ' ..'l:t., '" ,- Li 111

,as 10 ris. - Matinada - Jl
NO COJ,\.iAJ\'DQ qo Quitlto

J'l)rry Le.\"is·' , Distrito' Na.,,111,· foi r.eqepeiO-
Joan "O'B:rien . f«

.

nado com unl almoço. O 'Al-
-

- EM .,.--- n1.i,rant� Aureo Danta� .. 'for·
'DETETIVE' lVID(URUdA . ri r

rE;lS," ficou à esquerdà
.

do
,.

Censura até 5 anos _ President� e Jl dlryita. (j <lo
, v13rnadol' CelsD ltamQs. i Par

JJ ti�ipaf�m �lo· eve�to, 08 ,�-
_ nadores: A�lt6ni,0 Çarlb�
� r';:onrJ.ef Reis, Milio FQ�tl}-
� ·u!!>'.e Irfneu ,Bornh�usen; 'Pa
.'" �,t· ,.��b��r�> IVO,,»t1..h�
'. Fel!eira de MéUo� ... General

. ,A,Ul'eli8 Tavares do, '(I:artnq,
• G�ner'l.l Ernesto GeisÍ71; Pc.:

.'
" às 3 3í4-7-9 hS:' put.o.doS fedérais; .. �Alv�r'o

.Ri.m Noval�· III,
' Catão, JOflqulm Rtlmos 'Aroi

Láurence 'Harvey, " do ü}!'vs)ho.: e o Brigadeiro
::-� "EM ',-" • Dfll:;'r�,l : Borges. "Deputado

SER'\TIDã0 HUMANA ri 'LiE'rt,e Rar(IQs Vlé�ra:, D�i)t�,:,
cellsu}�a,"até/ 18 anos "" t:�do !'70 SiiVf:lira� ,Cómté

CINE' RIT.Z • Euclidês Qti:atü:it' ele oth-ei-

• ra, feno éel. Caste10 13fanép,
Gel i;lvldi0 retEln Ce�. Pau,

,. lo Mendes, Minist!:-o Paulo
PR ranagu;á; .prefeitó . Pàtilq
Vieira, da; R01:(a; Pr.' ',' J6sé
WaÍ11bert6 Clé·

'

A5suriÇ�q;
C01:nte. José! .Ai"es, ,Mey
C�rnte.. Heitor prei_S�ll; 'se,.
eretârio Asdrubal tntS!oiéa;
MaJor Silvio l<'r�i:lça� bel
Betten. CeI Sàmuel, ': pei
Ney, CeI Av. Antônio Saritos,
CeI R.emo Rocha;' Cointe.
,Túlio Pessôa. O Coral d� u
ni\"(i)Tsidnde de S_ C" cantóu
n� ocasião do almoço. �o
C�!ltro da mesa forairi colo
cados bonitos botQes de rO
r,'IS vermelhas. O se�iço de
(',.[ma foi à cargo' do Sr. Ma-
1'1010.

.

e

•

às .. 2":�-7�9-· 11s,

Jerry �ewis ,

Joa�l O':&rien
-,EM -

DETETIVE 'MIXuRUCA
Ccn�nra, atç ,5' anos

_.
CINE- Ro};:y ,

às 2-4-7-,9- 11s.

50 e Ultimo filme do Festi

vaI. GARBO! .

GRETA GARBO
- EM -

RAnlHA CRISTINA
Censurá até 14 anos

BAH?ROS
CINR GLÓRIA
(Estreito)

às 2 hs.
José Suarez
Linda C'tlstal

::- .ÊM -

AS VERDES BANDEIRAS

,. DE ALAH

TotaLScope - EastmanCoJ.or

Censura até 5 anos

às 4-7-9 hs,
40. filme do li'estival

GARBO
GRETA,GARBO
Robert Tay.lor
r� EM-

'A DAMA DAS CAM�LIAS
c"��nr8 aJ� 18 ànos

COO iMPÉRIO
as 21/2;"5 i/2;.71/2-91j2 'hs.
J01'é. BUàr�z

Lii1da,_, C,ristai
"'- EM

AS 'VEnDES· ,BANDEIRAS
DE ALAI-I

Tótalscope - Ea.stmanColor
Cp1"sura' até 5 anos

I

CINF. RA.TÁ
(SAO JOSÉ
às2 e 8 há.

CláÍ:k . Gltble , .

Á�a. ,k.atdner c:
)�'r6detlt d�wfbrd
'__: EM �

ESTRELA' pO
()ensuf� áté 10.

1"·" "-,". "!.

. :.\ 'i�::
. 'l.::'·.�.CU:��J.t �1.':: }:''''{''

'Ó�,:l �., ': '.li.n.. Br:-;.(�.\CO, 7\·�·!
_' T! ha� 'r,: ;", I··;U::! f'�:x:eelf�nj_'ia
. .:�:'1:!·9' ��)i",.'(.) �I� eJSdYe=_;�,u
1,;,.01, l:�.;. .l"� :·)r(�·,Jrla. e��,srL; e3el;�.'
: ,:;-(, . � � n.!·\(r:.t:.�'Ü e ateneíoso
.,:?rfJ. -: '�':'�'\ 1 (J�ÚtS . :.18 p�s��êJ�ru:;;
:" '1.(': 1....:;;;/ !:�·�rt�3·van");... O ih.lsti"(l
rir:.:'t}:1'- . (' .. '("'«-,�"D cr:n"����(�, -a'.;!

��qf.l eJ1�")i?r:(h� no A��ro"'(;:r-
j ("'

.

u�1'�e:r>('i'.t.c � �.1?/� fof
.1
'd:9�S

mais movimentadas ,g')_(> 'já,
n('onh}('()�l naquele Ú;"vS1br
to. Fc! recebido C0m honras
miUa,'-('s, (l.t"�Jois os ctun

�H-�"':Wnro.q ,cLls altas· !:t'i,1tori
d�des c1Y[S, militares e te

Hginsas.

. I

(_)
.

PALACIO da Agr,onô
mica, foi .Séde 4o� Governo

por 'um dia, ,

...

A SRA. Saivador Di:miz; fi·
lha do Presidente c:astelo
Branco,\ foi recepciqnada,
COl'11 um elegante alnlóÇó 00'

.ferecido pela Primeira, Da�
m.n, Sr"J.. D. Edith Oáma Ra
mos, em sUa residên�ia pat-

'

i:icnlar, No acóntecimentd
Jlí\rÜciP6Ü s�ilh6r� d� Srj..

. siedade flórianopoij,tátlá..

NO PALActo dos Déspa,.,
e11os; o Presidente ,Caste16
Btlilico, chqgq� com aplau
sos da grande' tbult!dãó
que nie pre$tOti i:una hoti:le-
nagem.' \

DIScURSOU o Goverr'la
dor Celso Hamos e 6 Verea-

» , "
.

'

dor Wal,demar ,Fil40, e· o

'Vereador Dak'j Polidoro,
entregou o tItu1b de

.. qidii
c1ão lIou01'ário, de . l"po,lii;
Ellt ,seguida ,o breie. oa',�à>:
ção; , 'prol1Úl1ciou '\ibrJil'ltê
discurso. Depois éoneede1.Í (

, -r"'

, LA�L'\RO BAR'l'OLOMEtf '

"

��di(,�·���,··� �I qli�� 1·��t�ViJ.t:}
"t.1 J1':",_';" r�p "H

f). l(;,orrll; no' Palácio ela

;\6;-"C'�1})miea, o Presidente'

Ca�_�elo Branco, foi reepcio
nado com um jantar oíere

cído pelo Governador Celso
'Ft�Hl�OS r:S:_lf;;'!.Hlree;endo a-tas
�nü . ._)'t'j(lnd:�"", (�i"\"jsr milita rcs
" ,"c�igii)sal';.'

C'\.fM:?R.INDO o Programa
,11"1 San·t.a 'C�Ú8rlna, o Presí
),mte Ca<éielo Bronco deve-

. rL'l te!" S(';Iuidcl par? Blurne

nsu, 'onde visitaria índus

trías ímpcrtantes daquela
dd2.cte: Art.e�,·, E�!)troa,ço e

etn. Um almoço foi prógra.
mado no Restaurante Aguá·
riuns do Grande Hotel.

VISITOU esta Redação o

Secretario' de, Imprct)!'!s da.
P·restdf1l1c.i"l da 'p..epública,

· Dr, Jósé Wamb�rto"Pínheiro
· dê A:s�;u,nção, q_ue foi recebi
do pelo Diretor-Gerente' Do
mingos FBrnanct�s de, Aqu'no
b D:!",. Wamberto f€z boa.s
referências' desta Redação
que foí 'remodelada. "Esteve

'acOmpanhado do jornalis,
.

ta. Tito CarValho.'
-

, 0,

I) D.R éOLOMBO S'llles,
�!'l�'t'ti;cipQtl ela.. Cot11itiva Pre

'$ideni"zal' alie'�n� seguiU '

· parn ,�rasítm .

CIRClJL.'ffi.AM na "!lhlj,- I

��p"; o �t.· é sra." qr. Diets

,c.:;chmidt, sr.sra'. Xurt Alvi·

nD (J;is) "'procedentes de
,lo;,nviUe, O Dr.,Pieter, é Pre

s!.tlcntq ,da. AssociaçãÇl €0;
mercial. de �o�ville, que

presià.iu li delegação joPlvil
l�imse �a, audÍênci'l que tivl?
ram co�·?, PresidElnte. Cas
tel!!). llranoo.

Á SRA.' Alnilfante Aureo
nanlaB Torres: (Nice); pr�
xiÍna s�xtÇ!,-feir� re�epcibna·
Tá em suá resic;lência, a. sta,.
Goverrtador Gelso Ramos,
com um eleg�nte chá.

. �.',

BEATRIZ B8.ttistóttí, noi-

vou com o Acadêmico de

Medicina - ,Joao G�raldo
Biggiato, na noite de quhta·
feira, quandO l'ecepcionQu
corri um jàntar comemoran

do o seu "Niver" e seu D.!)i
,·ado. Aconteceu na residên
cia de 'seus' pais sr. e sra.

Deputado Luiz B.'1tistottL

,ONTEM seguiram para
São Paulo, o casal Dr. Eros
(Kéty)·Merlin.

HOJE· nó ciube Paineiras,
ha\'erá. reuniões dançantes,
à,s 15 para a. Juventude. As

:!O hs. para 03 associ'ldos.

o SR. e SRA. Ahgeló· de

Caetanó e Senhóta. .José

Borges ,q9'rdelro da Silva, e
,

Senhora,
/'

participando O .

noivado de seUs filhos" Mar.

ria Hel�Íi.a e P..ogátio Henri

qUE!;; ocorii�3 no dia prh"l1ei
.

ro �p..

o r-ÚNISTItO pauio :p,'�ra.·
hágtpi ç a �ómiti\ra Pre�i
d;nclal Iõràm hosnedes do

Querêneiá. Pf!l.lâ,c$ 'Notel.
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a a sôbre a eIport8�ão de':,v �,���-�������

I
'

,

t' d"
'..

d'
._ ., �r' �',,-- N-'�Y ��"--,.� /jfffL� �'''Á

o ,W'"P,ij,"8 ·0',.',' 'e- ve'o" !I!: e '''011,"S;:J"·u'·"n·a'�o' 'e's"',ff�g��,:t;"��·)f'�"·'" , ,

r�ficos. Furam examinados raente einpennado em' so lu-

UU ,li, ,,', ,-', ' ,", _'
-,

\I
.• I�FJ;� \:

· ,

.• ·i\;�L�:·1�'
. ,_, � ,

., neS38 setor a polítíca eco- B cobrança do ímpôsta �... ISUII{AB para que procurem � ...'I:I-�;II/ /�"-.;'<",
'-'

.. "" ,�:=,"=-'=:':_'Y:,
cs vários asp:�t0s·da'est(t. cíonar fi cuestâo, Ja" toram "i d 00 ê d 1!-

-, ., ., ",.,'7'1/..' , .. ""-,.' -' ".\.:..�".=,��," / te_".
, '1, I, ."" nomca Q ,'" � mo apre- v,eu as,: e.cons�,,' li; um entenc:l1m,,en,to com os -�::".�.·�-_.""",,:,-.,'6, l-_�,:-_';'��,�=·,�.S\�"l'�"· '",,·'}�_·=',��.3:""�I:·,l,\ ",f:��-'':",.':3,;:. ,"","''--.',.__'':

mi�.,m f� (,>:xuortação' de car.- liQeradas 60 nu'l tone'ladas
' ' .

..... 'e. ..

� ='_' "7 -.= .. --

<., I _

'l- ."""- "". ' -

i a.,' senta falhas e' dssestlruutá LI Q cO�llusáo gua �trngl;) � , S,ecr,e.tátioa .da F'n:erl(;''l OOS �s� _'1�1:��"�'4X�.:._;,.�-.'.�_": =-,�C' 5, r/II' _\ �"f:!,"';..S��".'==,::.-:-
n':l8, N:.l mesmo . sentido, O dR carne p'ex ....a �.rteçã o,
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orador manteve eontaet- G 's�t1do iür mil do luo Oran- Em veZ de �rtar,; �. ne .
cíaís impetrados- "pe16!;' crt'- do' nf.o j,nsis'�iro;nJ" Da bl.t::i

também 0913} Ó Ministro ct� de d�) Sul, é, '2Ó' mi( tonel&, estamos eXportitrrdt). forr,lp, portadores dos Esta.dos J'il'q butaç:é,o a,tuaifuef)t� �Jg!d�'Fazenda e COl!) o Presíden- das. da -reaíão ,;".""ntre �'l.' C!d gem COl,n a qual r"ode' ..{�.:m�" dutora'L� n' 'lt'
' -''': '.
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-'" <OU ."", o... '-I<' �� v.., '",L vd,. 05 \. unos meses, para. os produtos agríoo'a;;,' ,

a da� SUNAB. Pôde ve-ifl': g.. ','udo �;""'Ol"""a.ç'o-es oo ,,_ ....�_ dú .
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" _ca....... ... .ull� pro Zl.r .carne," p�u.,c p" ' S',lU ,erp:;-a acocs aos "Jll1:.1úS pecuários e jextrativos. ;,1.\.
car que o Gevêrno' est� reat , riaquÇA'a oj:>q�unjda:de, �'e�- mente, de' anima.l de peq,iie,:: maís e-�rdencia:m i�confllsãé.i dassé' p"odutQ�'a ifa) está:

portaçãp c1k}' cárne ó[o, est.á. no p�rte, Enquanto .isso,' es,- reirw,l).te ...Dh(ergém "as j1)&t�� éh1 copdi;6es de 5U1'- rtar
luá;!.,') rui d,ep�,�Uênci.a de 'fo� tan:ws aume�lta�do ,8. p""qq\l' ças çstadt,hls . .ca�a � �{io- ,êsse l-"ssf,do encargo,l e, ia�
mação. de ,estoques 'para ção.de cat�), Temos café:elll 'ta, mr,:is ,ou meno�,' a_ ��l'� taln:'ente, será compel'da a
consumo na entre-safra.·E- excesso e cada, véz. J?rodu� pretação que mais, atehde ao 'cc3:-;,:ar <luas. ati;'ldades, '

xigênciás Como essa Vi..r.h::ull zimos mais café., Deiltr�� 4e interesse da fazenda de seu
cejnstttUirldo verdadeiro' ��l' . poucos meses' o Govêrno El?tado. Múito .gra�'�s :- s�o -----;'-- ----,- ..

�rave ,à e}'.''Por�áção, devtd9 terá que emiÜr pape! moe- fiS cons,equéncías qeSs'a; s\-
a falta qe finançiamento pa da pa:::a compr,q,r aS sacaS tl!-ar;üo, ocasionando ,. g1'an
ra a. estocs,gem.' Apesar' des· de café ná:J exportaélas.

'

des per:'ura'lc;õeh e dci>e:;ti
S3 bené�ic8 provldênci;a, �� . Prossegu1PdCi, infonnou (1 ,muJo i:t ,ínicia'ti�a 'p'árticu'a:.
export'lção. de cime não a, representante-' éatarul'nS� O M'Jnisfro 'da Fazenqa, '0"
tJnglI,','i o 'volun1e Previ.sto ter tratado, tambélp, Cpffi tá estudando atenta;:nente o
pelas autoridades, porque os l\:1inistrcs da Fazenda e

'aL."1da o confisco de 30% sô- do Planejamento e c'Jm o

bre a e}�PQitaç}to déteimi. Presidente d3 SUNAB ti:l
nado pelo G:ovêrno. Lamen- calamitosa situaç�o .criada
tavelrnente constatamos que peja Lei 4.299 que modüicou

PRJ;:YIDEI�CIA 'S'JÓIAL' !9 vê7..es mais empregado
RURAL ',-

.

l!7l'l'l p\l-!estr_' res, que' . o I.A.P.li e 5 a 6
com os técnicos po I.A,P.I: Yê3A5, mais trabalhad 'res.

que se enccntram nesta ,11E::'n�:;Fj,C!OS: - A Pra

'Capital pr.,ra impllmtaç!l::> .
viélên�la Social 'Runl, c1.e�

, do 'sel"v:!.ço dn Pievidên"y�a. tro de su::.s limitações fi
Social" R.ui:a,l em nOss,) Es.:-· !12nceires, nã.o poderá, de

tadq, qolnem.as os' '�eguir}o in::ediato, atender aos rec·a,..
:tas informes que ';,1UH:) h)'-', mel! ,e. às prementes necz&

.

te:::�ssum aos tr2qal'!i-dores, s!,dacles.da populaçã8 ;rüral
\ rurais. 'Os. Trabalhado es ' bmsil-a(ra.
Ruú,1is 'estarão em, ore70" . Os· beneficios' a sere�n

amparllclps pela' ,prev'dên�'a prest�-dos aos traba'h"do·

R!;E>Unto, e prom,eteu !:)ncruni- social; , .f. Lei nO. 4.21'1, de " ros r,urais e seus famil'a·
rul'lr projeto de Lei :vi.�an .Reunem o que li Ciêilcia 2.3.53" m!J.ls conhecida pelo, res';_ atudUo d�en�n a'�o,

0:1' n �anar a iITeg'uiuidade, q�COi)t:-(llJ.,de mé,lS pr�_ n:mJc"de "�;;;tatuto' d:; 'r a,., s,:mt'1doria p31" velhice, apo·
'i',ememós, :po:cén'l;'- de�I�;:ou <:IOSO 0c..s Gl'vas e plafÓl-. bólhad01' I�urg:i,. at:'ibu:u,'

. sentaduria p'Jr in7f1:i(�e�,
o Sr, Atllio I<'olltÍI.p.a. que o 't�s 'medicinais -. para .cohfÓrnie artigo 159, do aoono-maternidade" pensão
projete 'seja multO, bom e. aJ(;fda� o bom, funcio- lris�ituto de' Ap�sentad\)"ia Dor m6rte do se;uradJ, au-

correto na teoria: mas' que namonto; do estômago, o PeU:sões" dos ':industriá ÍJS' xilio funeral, assistência U-

sua apL!.qaçâo MO" s.oiuclóne do fígadó e dos intesti_ -- ·IAPÍ·':_ os encargos' � .. maternidade -. de1'enderiiu
o problema p<lrque ,'virá �c, i)o�., P.equenhias" mas... fl.!TIIJsr9 �os que la:b\1�m .no em lfelÍ valor, .do mbnt<ÍpU
terar, . radic1,!y"iéhte õ 'attlai reso,lvem 1'" ,

' .

ql.mpo, - dtu'nn�e os, ,ciJ,>co, ,da' arrectadação. efetuada
sistema' tri'b<�'tá,rio' ··ejl.t� à prt."1leirQS anos d�' sua'. vi- MIo FunUÓ, 'pais que,' os

União e: os' Estadós.
.

gência. As
>

relli.ções en ..re
. �eiimôs . óbedecer�o· ao sis-

,
FInalizando,' o 'orador' (ii,s- l.,A.P. e bs novos séiuraqos tema de rateio. Assim' sen-

se que reiterava da tQbunâ for.a� 'estabele,cid,as; �;_ciai- dO,.é de interesse de bdos

o apê-lo que n�..quela ocas�ãQ m�11t?, . P9r um Gnglo de qu� á fáxa (1%) devida, �""

R d d form1,llou ao. Ministro' d� Fil.: Trabalho; forplsdo· de e1& ja ,pagá, çom . re�laridade
(gistr9 e. marcas patentes e mveu zenda

-

e ao' �f\iente .

da' mentos de MTPS, DNP8:f: por qúem' de direito, uma

çao nome8 comerciais; 'etulos de estabeled-' cio próprio Instituto.
.

,." vez que os' biméficios eres-

t
. , .

f' d d I
._� '-."." �,� .:" .... -'......,,� ,;.�. _. :_..----

'

FUNDO: ' O, s�stell).a d� (,,'erãc 'na, 'protlorção do au-

me.n O mSlgmas ra;ies ,e propt.gan a ,e mar- .".
.

contribuição para l:!- P,·eVi·' mento da àrrecadação.
cas de exportações."

.

,:,'Í'[o�f�,'sC'o:"',es no lil.h�om'" aên�ia Sod�l dos, Trabl'/-Íha ,,:F1SCALIZAÇAO: - o Ins·

a l'
' ,.,

""

1 ')9 1 d
- I·i,j. ',\o .i I II !i0res �UÍ'a� 'cU!"ére do' 00::> 'titltto 4e �p.oseJ\ta.doria e

,

ua. enentl >; :Si veira, '''"
"

an f\.. ,< .,'

tad
f ' '. "

P'-Merece'lUDll detinlçãQ, o.. Na vé�part). de ''Íl� r{atál o pa� às classes' ,urna ensoes 'dos Industriá"Í�S,
Sala ,3 __:: Alto�' da' Casa Nui!" �'Flot:ia· titulo, épigráfadQ.·. '

.,

. fQmos deitar mais ' tar ·c. 'pàs�. Est�, c,ontriptiem com ni:(,;nedi� do':; recursos df.s.

n'ópohs -

� ,C,aix'a Postal. H7 - F'one 3012 Diz Littré:' "IÀTRON é o A mela: noite ouv1mos 'os' �/3 do total fon;nado peÍ?- PQníveis,' prossegue n? tare-'
local onde os médicO$. 'da.

.

t

SlnPS 48:" �pelinhá,' ret'i�' :União; ��pregados e �mpre' fa de' 'implantacã'J da pr&;
______ , __ antigulda�� gua!�f!.vam �s. cando con_io si a�guêni es,> �ado�es., No caso, da Px:evi., vidêrnci'i Saciai Ruml . em

seus 'lnstruPlento� e,' a:Pa,r� tivesse-: fàl�nao.,,' �ênCla .• Sa�ial Foutal, S$rá'
.

�OàO o'�rr!t6'rlo, nacio�".1.
Pisf;rih,'j,'1or ANDRE' l\,JAIKOT D 't

'

't E t d I d lhos, ,onde _praticaván1 '0'P� Entramos .. pela, niad'ruga- J'e�o�híd;1 pe�os prqdu�o"es À, um grupo de Fis':!ais

Rua Dr. FúlvDO Aducci, ,IH7. ESTREITO :- epar �man O S' a ua .e, rações, pensaval.'I\ f€!tidas" da qespreócupa1amente, nlral�a taxa,de 1% qo va-' $e}e,,!onackls .

está _afeta &.

_______� __: ......--_..
. redu:r.ia!R ,luxaç,�'s,ou 'fra':" (ll-�erendo V,er'a cor: do' �a..

lar do�, produtos agrô-�, �i�SaO_de onentaça? � ti$-

C.'ar�a; . e P,e..
sca 'turas e davain ,cons�ltas: tal e sentir.' B.. suà mensa-· cu�ríos., até. 15: dias de sps'" CeJiZar:�o· dos co:xtnb�llltes

B d B "I S A
y, "Oufiro: r penS�dor�, )lu$tre' 'gem, � noite seria ��to8�., Pn.m�i� CO!OCf1.0&0,. Pa�' ,�o :ru�dO. de ASl?lStên.CIa �anco O .rãS: • ,.
Di�tcp:: �r. J;)aldicero fuom�o. deslgr.a;va IATfWN. ()()� . DormIn?:ps' �rtp que", 'des.:. . co�titu.rr, o rund() de ..�s- t�Vicj.vn01a do '1;'rabalhado.

. ...

'

, Redação: .. Jom, Arigela JU�. "OFICINA DO ·M1tt>�cd�', . p�rpáriamos eÚ} plepa ies:' si:"t:",nci� -e �vidnêncla 'do
..�ur.àl. Toqos aquêles que

�:Carte:.r".a-daCo:mércfn' Exterior. ....
, ��ra B':�l�to� d�5' clãa' Agí-iculttUen��Pel� se!2� :FI-.'Z,rios: ,-í��J:>� 'Unf 00- .ta óoin 8oPtis� c' abl·açt>S. rrQabsa!�ecaudror6 ��rJl�F: 'd' :' pí:_l":<l'!'1 Obtrigdf1r:ã�O l�g�:t d�

,

...... -V.l,. ,_" "" ..GiI"",.�SS_u8' ,,1>�1C '1��s _,..0 g Q-.,co.mpe . "�:.�:9. ��:_�-,;:.: l«g;l de', . ',' '; �� náb'" foi á 'noSsa sup..-" .�, . s'fll ,+9 .UI;l o_ "7> � f'-.:-,' ;'01ft_.; p, '\< ����.� Q' ,w� ."

.

c oMUN I C ç AO N.o IH
' idia' de bajé li' publicação ço de Caça·;��·re&Ca, do' De-: ' fJ.u�nqo !�d ,: t�� ,��+�A;o�Çi�oiés' �ir':aJ.:.' ..f.f).�.t� ���J.t�.Qt.�� ",:t.'�'� / ;�l:�d.),l.U{r�§.t.Jlrli�':bc��..P.'M�

A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR tom!,!; W-. Glo atual OÓcyigo,tle PesCa. partament� 1)raC:;ional' 'de com'plicad�.'.;,dizia:·" ';Y,O\l: dé,'�!)'ça-?o, ii!vadÚlo de, .O���');'4.�?'é.be�e{1clos a �8r: tl\�S de.�rol,iutore�,,,�;*:.p,rw:,,,
blicl); com base no disposto no a;rt_ '2.0 do Decreto n.o.. Devemos escley.reçer, :Do, en- Produção Animal e 'sl.!-jeitOs consultar' Q' m"eu- ,Ylimnno' um' m:s�'o de alegrill. e da" up'll,::9.dO ,�. classe - foram ,: �p.� �,::a1S e e,mpre��s<' ,-2,d;'
55.864, de 25-3-65, que os formÜlárlos de liceuçã d!:)'exp'01",- �,'qnto" que já fOi e.,la.1?óf'd' à.s determinações.dêste· C6,.- d" 11".: ·_""'L'��':'f" t'-'t' 'L

'.

h
.

; avalll1�ol? através q,e levon... qUlren&€S de produt6s"agro.'·'''-.
.

' a roça, <lo' na, m.·nUQ.-'<,Q {� uS, eza" em ramo-nos ",a,·t .'
,

� '.'....
�
,'.

' ,
, ,

.

taçã.o e'de guia de embarque referidos no art. 41 do De- 40'· um nov�,O,ód!ge de Pa�· digo., .,� '",' � , _', '. ," '.' ,1, 'j" 'bo' ,
,amento do ,valor da pro-:, pevuanos, não, �}Utecedidos ".

" ' ,.
' ,ema. "'. ,," '. - �11e.a mennamoça PI-, d

- '1 '

d'" ",
.' .'

'cretó n.o 42.320, de 16-12-57, e no Decreto n.o 44.916, 'de ca.eujo,auteproj'etp.foi pu· ,A;rt.2O-Qlialltoàsá� -
,-:.
",' '-,' ,'. l- ", .4,;ao,ag�wo.a,1?9S an:s-;de, :>paga,niénto da:tllxa devi... ',

21).1.1-58, serão, a partir .de 24 cto' corrente; substituíd::s pQr blicado pelo,Diário 0fic�''1l �m, que é 'exerc!dà, a �.sC(& d' N�O Po��S.,)�e2i� ,:ua: U�.. �al'h' ,de. ,c,a��,os ,c1al"9s.. ,e
..

je '. ,1963, a. 1967>. ,A 'basé ' o cál, \.) .da. pe]:0!'i'; mesmós, "éstãÓ" \, .

j' 1
.. ,

d U i- di" '8"� '" il d'vid
-

1n"�"'" -"-
a;. profi�sloI1�l' o', medieo.' ,6 o' os azuis" que -não tev.e, c'-'10' ....0·1· a "ar"'e 'a;'d ão 't-l' sen"""'" ':.i ·'t d' I

'-'

'f"" .

'.

!QrInulario único, o qual poderá &el', adq\llri.do � agên- !l-
'

n 8,1' n� ,a.' '\'"' 'a;,JT <
se'l � .�m IAU••or e .....,. , '".,- -.

'

, ",..."; '," :r' 1'. .':, _, .'

'," ,,;. ,�'. ',I- ae ,.0 ,"+u v"Sl a es 'com a . 1-
'

cias do grupo CACEX. A fôlha de rostp do nôyo 1ormulá- �ó corr�nu:l' a.I\o." ..
Embora. iítimJl, 'sendo esta· subdív':' u�' 6OnJlde:Ité, ,a�n���do lnJan�Hr;' l11ocinl'ia premll;-' .!.Í\'.P.l. >em' 1�ir2, ��' oI'de� náUda>de de compelf,l;s'a 's'&"

'

rio conterá as instruções necessárias' plJ.r� 'o seU Pt�: �s�im, a. jul�amof qe t,-d:l' dtda em: litor�ea, cost�irá de. seus eo�elh�,.�: de),.�a, t.ura cresc(õ1,J c?m o
.. des��.o ':: t,ie 72,3.,ôil?ões de, cnizdros", regUl?:�i$tem ,per�nse � ';�'� -.

chimento. ' .' '-
'

.

'

convenjênci� a l�itura' �ste e de mar alto." onenta�o
.

o �estlno;" oe de �ver', n� :pureza mas.o para um núItiero de segura�:, 'P:r<;V':!dência 'Saciar Rurà1: :"_'
Nos casos de exportações de café _ que não estão su- c6<tigo Úrr1a 'vez que 'á ado- § 10 - A litorânea é a.

muitas vidas.)·' .<., ' • destm� ,.mgrato delx?u-a 'doS,5,5 vêzes maior. ',-' REFORMUJ"AÇAO:' � 'AS>
'

jeitas a licença da CACEX _ serão utJilzadas apénas as ção do >outro -somente 'se 'á �xercida nos portos; biúa� ,Aeumulaií-i�, ;'�ã,;;
.

ftf.O,:
na orLa:tdarle,. �em ? ca�. ,Ci\UTELA;.'.- ,A ,extensão ',-d:fic\f-ldades ,enco�traCbs, n'o :

vias da guia de emb"lique do formul.ário �ünico� podendO- l�vad�'� efeito' àpós' a 'sua en�eadas; lagOas, 'Jagos e �s' ftl!'lções" de :�e�\.óador rlnho �a �al1111�11 ca'u, ,a:, 'da' previdêr'lc,ia" s'�bia:l � ;(�6: . elasclonamento ..dp "Ptob!e..':
os exportadores acrescentar .tsl1tas viás quantas' fu,cesSá- 8.provaçãO� t;ei4 Prêsidênclá· b�ços de

, ma'r�'�!iiS ·e de d�ença&: :di' e;,!iiejij�'ir(;): �Ira,,,d� -est�da, l�trracen-, home�, çlo ciúilpô e um\ esri.\ r.:,a� levfl'rain o Grupo'
'

de'
rias para o contrõle e a fiscalizaçãó dos 61'i;ã::s ihteressà- Chi: RepúbUcà, ..>', :", " -quáisguei.-' outrás bacia� tte pastorttj, dé 'jiUz�:.c��azl1�fi� �a.. � ',:��aminosa. Sonhamos predinwnto ,�rr:ojad�. e, _des-:,:' T,:�balb<? a .co?,::luir' 'que o

• JS: ,:
, DevE.mibs e$<:iá�t,', ain- água salgada. i,6ú salobra,

. tyfro, de· pã�r1nhp: .d'e te�
com· éla. '. >

� �P9�o; SUlt< e6ncretizàçjí.Ô,';· rIlais· acerurdo seria. a cria·

Rio de Jr:tneiro :(Gí3�, 14 de'.màio de 1965 da;' qu� O ,'Cóâig() cié.PeséIÍ ainda que. ,só �ómuriiqu�:;ri rinái"ló' e- ati iriemb de. uo- '. ' Porque era�cupou as no�- implica risqos ,extensos é.-çã'O 'd� l.J.Il1 Instituto de

{il) 'Aldo 3: Fr:mco - Diret'or éin vigor fó! ,àprovadO 'Pelo c'om b mar durante u� lki� ";'Ss bi-}��, ��9�j���i�. sas àten�õ&s nes�e,mês res', p,rofun<;ios. Sua·tegU'la:::el'l-:,: �r\'l,v�d:ênci,a '.1?.ara os ta'á-

(a) Euclides Parentes' de Mir�nda _ Gerente, Decreto-I,.ei (n.' 794, de 19 '!;ie ps:>.rte do ano. .. i Já casánws:_a.Iguna, casais ti.vo d.e. pezembro._. Conhe-. taçã'o' fQÍ por is�b rea1iZadà,.· D?.!h8.dpres· ruráis, exteIl$ãb'
..

'
,

'�5 oútubrà de 1938,: razão De- '�2O' - Á costéira é a exe- em nosso cODsulf(lrio; gen.. cémo-l� "'lhna c'rcu'1stã.'t,,-' çqrh t"ô.da:cautela, para evi-' nsturàl do ,sistema� ,'previ.,
,--=-------"--.

.. 'la qual 'já não atend� ril�is cutada até a:distância de te rude e 'gerfe fina: 5F.ente ela difil2il; fàj."numa' mesa' tar prob,lemás Ide o�deln -de�ciáTio �brasil-eiro.- IÇI-lado

F lA-.M,U,lAS os interêss'e:? 'de nOSs� Í>es- 12 mUhas na perpendicuiar branca, e g�nte . :prétã.,.. d� 'cirurgiâ, lu.tarydo contra e:::o,nômlca'!:l soqial,. pois '1 R:?f.ie8Uicamente" .pãI.'lt' -Cs

ca. da costa" isto é Vffi- aos, problemas a' promiscuidade' de uma:
L.�1plantação' rnte.mp�t�� liC:� tr;:;ba,lha!ll no carppo, o

§ 3° -, A de alto mar ti ca hV"1aridade. vica ",-issol.uta e contra lit'
da previdênCia social num ·Instituto, cór.p. 'estrutura

aquela que se exerce além .Tá 0t's�.;<am.oã multas 'v!- morte que ,a ,dese'lava pre-
meio aind,a,' pràticamente 'idequada, poderia . �ttlllr

das águ'ts territoriais.
" , elas, �o ab1sm6. �o';tiu'l:hd!') matura. Mas a mO,rte pão,

alheio às conquistas so.::iais, com mais, segurança. e

Art. 3° --:- A. pesca intG,-,\ h 'era o fl'm' ,.,ão era a �Ol11.,.' poderios proVocr;tr sé,rias ·pe;· ,_caiares p:1$sihiJidade.s de
80 1"19,""80 m:izo.-,tB"'e !lS" " '" '1

.

ri'ar é a e�er�l'da e'm la'g'o., , ,
. (t,urb!'1ções, cO,m reflexos na.. êxito .

."" " », r.j)�'-I�"r.SqS' 1)êrsn?,�t·'''9.S' ção dos s'us prcb.emas . , ' -" '

lagoas e la!!' d'
"

, 'prJdútividade e' no co:npoi'-' Ü proJ·\,eto. n,o. C. ·133/46, G:la
, , .,unas, a,çu es ou' Guar':'am0s''''''8, "nosS::!. 'of!-' a'ro"Z€s. 'A 'terra recebe b '" ,

' ' , ,
,

qualso,uer depósitos dágua.· ;, ba::::ento da massa rural. ' Câmâra dOs Peputados, -'J-á �

. 'címf ��6 mi'.s";"O a.rmes 'CU-
," pó que dá 'Or'gem mas "lia,·' -. ,

d
.

t
,.

" Aspectó' ná:) es'quecido foi. cuida' da m'até.::'ia, isto é,' '-.'oC,e" nos !'lCS e ou ros curo lo d,,"ti�o' s",...1'a,: ",w111el e, arrasalh" a alma -nem t:jo '
'

'''' c __ v. -',
.

.

<.

o de", res�ardlir' . o pat::i- 'prcrp6e a' cri,açã:i do Insti,
"

sos dágua, bem como em hrm'c'r1a -não f"S"� a P!'l1o.- pouco co-some-Ihe as suas """'o'nl',o' de ''''l'l'CO ml'lho-es decan,'is sem nenhuma liga .H - -", tuto. de AposentE.d;)ria e
. " ':' ,- vr!'l a'11iO'a f! '''scis1va ""(me máculas

.. 'industriár,ios. , ,coristituidb Pensões d,os A g r a' I' l' osçao com o mar, I dps"ia 'o futç;l"', e nã.o sus-
Art: 40 _ São dO''Y'Iín'o' em 27.·an9s; sem frustrlJ,r,' (lAPA).

cH'" 9 ira. > ," "Esta mulher já' vivida,
no entanto, às espeJ;anQas' Concomitantemente,. o <:ln-

precisava curar. s,e para. de .40 IDl'lho"'es' ",'� bI'u"r"le'l',' ','�" .• d R fut: " uv·proJe"Q a e_or�,mlação,
num encontro' pessca:, ctlm ros que COIlSÜtuem a' nos- da Previdência Social, .em
D€US sentir" a .�ua regene. s<i POWlaÇ8.0 rural, cárei}tê fase, de "é�tudos pelas asses
ração:

. I
' de ,tod0S os benefícios qUí:Í, sorlas' técnicas do Poder

, - Irmã:, vamos .mudar às conquIs�s Sbcial,s ,prO:: E..'xe6utivo;. prevê a Criação
() "destino' desta hitel1z nos. pOTcionam. do' Ministério da PÍ'eVidên-
seus 16 anos lá seniS; pre'- <

� "" PECULARIDADES: - As, cia Social, unificando o
ciS'amos' ampará,.la "a pr� concli§.áes peculiares que 'sistema previden:::iÍirio br�-
n-taver� pa,"a aliviá",la dai) "

cercam a "atividade rural' sileird.· .

pesados fados do inver'1o: não Jjôdenl'" �r esgue�i(ias Os· habalhadores rurais
Esta Jovem nã'O pbde volta.r já quO' cieverãó ditar ó� ,foram ihcluidos pelo reie-
para o ambiente de onde processos a serem adota· rido ante-prÓjeto no plano
veio. ,dos. básico de benfícios, o que
Vamos dar-lhe um lar Os', trabalh'ldores diStri- deverá 'resolver em defini-
Cuidamos ti.e·a dural'\té buem'se por áreas imeIUiE!s, tivo O prOblema da previ-

vi�jos ·"3:s. Muitos. C00_\)�- de manéira . extremamente ciência sociàJ. dos agrários.
'raram. Tod08 se sensibil'i- ra±-efei.ta, ,,�m regiões .de N-ossa colúna contihuará
sa.i-a� com a sua s()rt�. � adesso �il.

. "

divU��àndà, sempre. que :n,e- '

Teve ·'alta. A sua' casa hóje (> iA.P.L, (>'maior dós cessártó,. esclareéimentbs
é oútrà, EI!l. .agora �ni um . nossos Institutos de' PreVi- aos· t�abalhadores rurpls,
l'ar, um à,gasalho e um tie- dência, abrange 200,000 em.. atráVés destas noticias. Pra
to dignos da ,SUli ingenut- p)."êsas, dom 3.000.000 de ximamerite divulgaremos a

dad� e do seu d�sejó de 'operários, agrupado� em CircUlar 38/65 do I.A.P.I.,
ace!rti3-n ,

' áreas urbanas, ,enqUanto setor ,da Previdência Social

Acórnamos fat4gá,do, por qu� .Q�' trabalh�oreS ",tU- Rtit;!ll (SPSR); com e!>cla,&

qt).e{, Jptam� ,a. n.oite ir'tei;;' Tais . eStão ,disseminádqs CimentOs àO prOdutor ru-
.
1'a pr.oviõ�"'.clàndO ,

o. re· ·a.través de' �.8000.ooo ,esb"oo-' mi. -

' '

,tOrno 4e Má�ci� P�ryt O ca� leqimentos , rurai&,.. tqtali- 1 P1lra - ,maíóres
mit+ho de .Deus; mas lal:\'O-:-' 'zan�o 1,7:OÓO.OÓO' de traba.
ra ,setltlJ1lQ-7l'1ºS feliz;, Pà+�:' lhadore,s" '-;eSj:jall!á408' ettl

fa�alTIos à MarcUl, sÔ-. con.di,r,6e$.. de < ,1)áixí5�t.�
denSidasie' 't:ie1os t:a'r'rios�
"I§'to' �()�0'r ,�,,�,":�\Íiq�nf�a

lít'ro
I

farne
Ab01'df.:nd\,) �: "j"·ül-)1;-.tI1J.

eh!' e�':1.l(ll'tad1,0 do ,;��,'n(', 1:,

Sr. Attilio Fontana (PSI:\-
50> disse, injçl,,�n13:nte, qu(,!

.a oorNlte do IvfuJ.i;;t1::Q 'Ho

t;eL'LO Gampc,. (>oJ..lparo_:ql
11 uma reunião no R,i') do

';l'1,nei'w e'TI que tomaram par

te 'representantes dos frigo.

.i.M,."

robr, 0" es

IN�üSHUIIS 6íl SRd iS fLfUCI\�U tO CItAS S. L
G malr,,' 'Ql>r,�n. � .. m .. 'er·W ...et,ico nó pai"

Confeccion.am-se Flâmu'a.s Infj)rm�ões neSta ,Rc �
cão com OSMAR ou teJ�l'on" 31122.

ECOPLAt\)
. ", '

Economia f; Planejamento lfda
- e. r. e. p. 18 -

Processos dê financiamento. Projetos ;Econômicos.
Planejamento Et�Orlôirti�o. Per�cias }L'conómicas·F':inan·
ceiras. Procuradoria. Legislação: Fiscal.

Horário: das 14,Oú às IS,OO hora-s

Rua ,Jerônim� Coelho '326 - Conj. 108 � Cx. Postal 659
FLoRIANélPOLIS SANTA CATARI�A

A, V I, S O"
d

O Banco ,Regionpl d� Dese�vol�le'hto
? Extremo Sul _. BPJ)E, faz, saber que do
dia 20 à 27 (starão aberta!" mscríções pará
teste preEnchimento de uma vaga de Contà�

�or: A_s inscrições _.- PO�(�ãO �er feit�s "�éi
gencla do Banco, Praça XV de "Nov,e1l1bro,

1).; 1 5. andai" - sala 504:, das t4 às 17 ho..
tas� Idade máxifua: /30" anós.

" '

llequisitos' .

._
"

.

��"Q;itifi�ado' Sten:iço i\ililifar.
)0 EleitoraL'

23-5-65

.,'

RtX M" R�A� E· r:'!A "i'q'T'�(I: .. :"' t\. �L· . .) 'rH,I r!:� (J

� A,gente ,Oficial dtt Pr'opriedade
, ,

Industrial

---------_........_----

Da pesca e· seu exereício

Códi�fl "e Pl!Sca

Capi'tulo. I

, Art. 10 - Os' servlçó1� de

pesca em todo o Bi�sil, in·
cluslve a'" administrf\cã),
direÇão, fiscalização té�ni
ca do pessoal e rpaterial
respectivos, a instrução es

pecializada' &)S pescad"res
e SU'l organizaçãó profis,iO
nal, e tudo mais q�é C'om a

me�ma se reladone no in·.

teresse da defesa da fauna
e flora aqwcolas e des-:l1-
volviinento de suas fnd'ls·
trais, ''ficam it�teiràmente
subordinadas ao Ministério

�

Í)f1\S
Í\flJ.{o
23

24
"

25

26

27

28

29

30

:n

TABUA
P"'eaInarés

H<t't'a.s AJt.
8.2'5 O I)

21 '10

�,3S
2� 15' "

10,45
2310

,Ü,45

na

'0'1
DA

0.7
O.Ô

Q,8

0.15
12.:l0
0.55

, 13 'À5

t25
·V!'?O
215
15,10
2.!'iQ
·5;50

O.A
O.IJ
OI!

OQ

Of!
111

-

Ó}Í
,1,0
0'13

1.0

F�6e� d� lua: '8:61e. 2�: lLs

!ih 41m, ocoherá a fase;
no

público tod:::s os 'mimais e

vegetais que se encontram
nas á.guas pÚblicas 'domini
cais, de acôrdo com a d�fi

nição dos artigos 6" e 110
do Código de Aguas. baixa
do com o Der:reto n. 24.643,
de 10 de julho de 1934:

DAS n'!4RÉs'
Baixamarés

J-IoMis 0,3
5115 1'13
11i?0 fl2
� "O
17 '5
6.?!)

17,5�
,6.55
18.40
740

19.25
8 �5
2020
9115

21.25
940

22,25
1045
23,35

O:J
02
1'13
fl2
1:)2
1'11

Q.2
0.2'
02

0.2
Ó2
0.3

. 1'1.2
0.3

Alt.

'.0.4:
,

a, fase da Lua Nova.., -r�mpo
de bO:il par" mau

resca de linhe ou

ll�o. /

\

, "'

! t

Não so'mos pSil'lu1atra,
mas peréebfimo-s 'Qlle tô�a
àop"ra f1slr:.a· a;rtlS�9,' crl,.,� .

s'!!o a a'mà ��'r;i1m!(la. To
n"s os m6,hc��. têm· tnls.;
sÕps"ml;ltifor!nl'S .

.'

na
'

de,;.'
ppnnê"'cla ,i�,s sllas lncli-.
I'3"r:PS voéae1()'naiS.

J\Tiío "'0<; c!lbe' tãb' s�iiien�
fe' ilj� á�nstícár: ih-tpoitarl
te t3mbénr (>. êúrar e st)

brf'tudo redm"i":ar, o ho
mem, tornand'o-o 1"oV'a

cr1íltura p!ir.a uma utjllrlà
de nr�ro, 3j":':'3 '!'!l'e lp-orles:"
ta dpntró. do �lr;,O. so��al
pm nue "1ve. Cremos na

:re?�",p,ra��,o· .. tótal do h-cr
fui-n'l. N:!'�te n,11"','10. de, re..
curS0S t�cn!cns tã,ó Ivati
caNos niÍl�éni êtra. s&zi
nho,

.t'&�US,. (> mestre. 'P01t" ex

cel"�t';a r.ão co';de�ou, a.

mu'h'!l", pl'lcárióra .

� trraZjda
pe�t} povo para a-pei'l'reiá
la. Mas 'foi

. �nfá�ico!
"o.'em ne"lt!'é" v6s, estiver,
;��n pecai'!.;) �tira a pHnlfd":
ra neõrà,.."A: 'l1WUti:r, .não
foi cc>'rlpYl",daj mas sim q

escl'lreoi-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ORBE-PRESS - As re·

Iaçõss ecor ôm.cas tchecos
ovacc-brasíle 'r:3.S têm urna

itàdição de multas ancs.

i,ora "noca ar tr rior à 83-

gunda '5u�rra m- -�l'aL os

importadores brasIercs co

nheceram 13lro,dutos
_

de ex

portação r'e qualída "e, de

empresas tchecoslovacas
"U� eram na sua maoría
�'-"r:" d" �o�S\.'mo.

No setor de máqur-as
tratava-se sobretudo, de

I.

f?" "" "" '�,! ""\
.• '"":>

...

f'"
_, � �.,-.( '1

" ,�, ... , ... i
.

p1"r'",rr-�r1;'" ,.., �1e 101�;0 r'le .1.flfi5.
J)"",,., ..��.�..-�,r, n�"'·""""''''I..._t> "lT���,,' In.o;lp,O"f:lljfq ..-lo!""',. P � P \
�� .. __ l rl� ne7''l:tf''10 Manoel Carlos 'de, �o.,.tza (Delegado
P_S.P.)

23-565'

li"' •• "

:�,,("lt�ffl 4:-.�' �,,- �'"

,)'i � f .

Pre-isa-se para alugar informações :

fone 3081
---..._ � -- -_--

V'''' � l"
t j \ I..:

Ao

,."��
t.,. .,..J

MES DE MAIO·
'30/5 - ENCONTRO DOEi BROTINHOS

21 horas
Início às

9/6
horas

MES DE .JUNHO

. Orquestra "ESPETACULO VI.ENENSE" às 22

MES DE ,JULHO
3,/7 -- Festa Jll'�ina -- Il"ício às 22 horas
9/7 -

_

On)l'esi:ra 'FANTASIAS OE ,ESPANHA"
Início às 22 horas,

0BSEP.VA('1l0, Para as festas dos riiaq� 9/1,.9/6-3.17
e !l/7 - RESERVAS DE MESAS NA SE8RETARI� DO
CLUBE.

. ,

f

TERr�ENO CENTRO;'

FiUA

, 346 m2
RUA ADOLFO MO:-T<A
NE�G6CIO URGENTE

FALAR- C/J'ORGE
_

�" ' ��_.;. < •• r,l.

l'EÕFE.o [!B ALlVIPDA,. N ,o

- BOM ABRIGO-:-
122

28-5·65
----.__._----.----- --_.--:� .. __ . _ .. -

Ccnti,nl12:1.'_:1o n. G'OP1y)f1T'ha DaTa anga' i.ar o fundo ne·

cessá>'io para as instala -:ÕECS do :-epetidOl- de TV no /\lto
do M')rrQ, da C"Ll'3, a Soci'3da,dB . Pró DeE'. :nvolvimento dá
Televisão, '<'2Tá re"l:'z--;r um" rennião hoje .. as 10'3ô h('1'Hs:
na Séde do Clu'-e F'6:-:re"tj"0 1.7 c1e 1\1qio na C'd8de de Bi

glIaÇÚ, genti"�'G:.1t:; cedido pe'a., Diretoria

'nsf��l�::J =�'8 ! pose-ntad;')fia e

P'�n'���51 drs '�n1l�sfrf,ários
Delegacià em Florianópolis

A V I S O

LOCAÇÃO DE UJ!'nVl":L PARA' INSTAI,_AÇAO DE
S�RVIÇOS DO IAPI I, .

O Instituto. de Aposl'ntac'loria e Pe"sões . dos ln
dustr'rios e�tá jY'teress.arlo em loca'r uni. imóveL nesta
cidade. para iTlstalaç10 de seus serviços ne;sta capitaL,
com área mínima rJ.e gno 'Õ máxima de '1,500 metros ,([11a
c'raelos, em zona central tia cidade.

.'

Os i,..,ter2ssarl.os poderão obeter inf0rmações deta
lhadas no Edifíclo IPA:::-E. 20. andar. sala 207 - Secão
de Material. no hor<i'1'io de 13.00 às 16.00 horas, para a

prese1"tacão de proposLas, cuia nrazo encerrar-se'::§, rG

dia 28 de maio c�rr"�te às 1400 horas )11) mesmo local.
Ewaldo Iífusimann - Delegado'

.

, ,

25-5-65
-- --_.�-('- ._-_ .._-_._--

P"rfl TJHÚ'll'lf'. -Jr1l!1lUPO - ÇT'ir'ilím'1 -:- AT'�"nncruR -

Tr>fln () Sul r'h F",t�"h - AG'!7!'\TCT,A nF 'T'P.A_'l'JSPORTES
NF:'il"F:R - Rui'! ppdn� R,01:na. 4� - Fone ?fi09,

.

..' . \

Vende .. se . .l\.r:ab"1""ento esmerado, construcão recente,
6tim? lOC81iz"C'80 em r,sirro residenGi.al. Contém 3 qual'

.

tos. 2 han"eirns. 2 8.,198, go:l.l'agem, a:rnnla
'

cosi.nha, lavan
deria cr;m i8�rl.irn de imcerl1.O e d�'Qen1ências de- emprega
d'l. A.ceita,se por conta pro'1riedade de menor valor.

Tratar com'o sr. Sidney a Rua Fernando Machado, 6
...

1° andar.
--. -- -------_._._---

curSE XV DE OUT!IB�O'
funrlado EnTI 1921

Flor�ln�:��rs -- çanta refarina
CO�1UNI(A:CftO

<

Os assodiados do Clube XV de Outubro
I

.
'\

,.

int,ere,ssados em participar do l. 'Campeonato
'de Dominó, poderão dia:riámente soliéitar a

sua inscr.'d�o da secretaria do CJube.
Presid.erife Secretário Geral

Edis.on Pinto Joãd' GarloscRosa
", -':"'_"

.

,''':.-: '. -\<:',.,,::,:.
'i- .. �.

do

unídades para a indústria

aümentícía, como dístíla-
'''. us-n=s de 3CÜClJ.r, cer

\:8jar�as, etc. Também 8S

empresas tchecoslovacas
de importação miciaram

.

á raquala época.a aquisi-.
çâo de muitos produtos
brasileiros, pára as necessí
dades' do' comércio interno
tchecoslovaco. . ·Tratava se

principalmente! do earé
.

� :as:Jeiro e cacau. Naquele
tempo um instrumento
muito útil às atividades' co
mercíaís recíprocas foi, por

exemplo,' o "Acôr:'o Co

mercíal ,.Provisório",. de 22

de julho dê 1936, com � re

comendação de "máximas
vantagens". Os primeiros
i.mn"1"t;"nt,ps instrumentos

convencionais'. no após
guerra,

.

foram os "Acôrdos
'lf)�"re

-

ajustamento C0111er-
.,'

,
.

----,._�----_._-- -------- .....-.

cial e de ps gamento", de norte-americano' a moeda de seis por cento ao alio.

l7 de maío d:o 1950_ Os res das transações.' A realiz<t- Sem dúvida, o .rererldo do

pectívos ínst umerrtos de ção e o. controle ficaram cumento oferece aos Impor
intercâmbio de mercadori- Incumbi "os o Banco do tadores brasileiros 'de íns

as. foram suo stituidos pelo l:d:::t?,d:o,. da Tclrecoslova- talações de maquinaria da
"Aeôr do Com -rcial e de pa

' cuia e o Banco do Brasil. República Socialista da

gamento 'a I.mgo I prazo",
-

Outro document;o,' de' \ Tchéco,slováquia- amplas e

concluído e '1tre a Repú-. não menor ímportâncía, vantajosas possíbíüdades
blica Socialisi a da Tchecos nas: relações mútuas, é o comerciais. Além dos Ins-

lováquía e os Esta Jos Uni . "Protocolo sôbre colabora- tlrumentes convencionais;
dos do Brasí", no Rio de ção econômica", acertado vigentes, realizou-se aín-
'a".eiro em 2,\ de junho de. em Praga, em J9 de maio da em 27 ::le. fevereiro de
960. Esse írrportante íns- "le �1961, e que entrou em 1964, :-Em .Praga a, assina-
'rllmento a. ongo prazo, vigor somente em 1 'de ja tura 'de importante "Acôr-
"'o entanto, 3Ó entrou em neiro de 1963.' O aludído do básico sôbre.' coopera
vigor a 10 d, fevereiro de protocolo é um documen- ção técníça e científica",
1963 sendo que é válido to útil para os Importado- que'; no ��t�nt()" não en

por cinco anos, até 9 de re res brásileiros de máqui- trou ainda cem vigor.
vereíro de H:S8. O citado nas e' instalações da Repú As fírmas ,que maritém
acôrdo bilateral constitui blíca 'SaCi_alista da' Tchecos relações comercíaís' com

na atualidade a base para" .10váqui!1 ..

' O 'documento a:- o Brasil,' na' Tche.coslová
os contatos .e conômtcos en bre unia linha de 'cré ríto ,quía,

.

são às seguintes:
üre as .partss contratantes. .para o fornéeímento- \te" Koospol,. Metalímex e' Cen
O pagamento é feito por inst81pr,fies' de �aquinári� . trotex. ·Nesse sentido" é ·útU .

"clearíng" smdo o dólar por" parte, da.s: émpresa's
_

lembrar atnda' que nos úl
tchecoslovàcas até. a soma' tírrios 'anos desenvolve-se in-
de 60 milhÕes 'de dólares teú�iyam:eríte� aÚVidade:>
norte-americanos .:, comércíàís 'uma' nova em-

O
.

pr�zo p-revisto p,ara', presa...·de ,;comé:t:Q.id ,ext_erior
os crédi.to� oferecidos po- tchpéoslovaca Polytechna.
derá chegar até .8 anos de, Esta organizaçã,o,'

,

entrfP
·

pendend9,,;do" caráter'e ció . outras., . 'coisas, "ocupa-se
.

volume' 'das máqüi'nas im- também com '.a venda '

•

e

• portadas' e d.eixan(,io I'atet:: compra .de 'licenças' e" p�-
'

, ta á poss.ibili "ade de pra- tentes: O. ava,nço indústrial
zos ainda. maiolres pará 0'- dos dois ·países., cria' s�m
perações de grande vulto. dúvida, para 'um futuro
Outra condição importan- bem próximo. cnndirões f�·
te dêsse protocolo é que varáveis :para bons negó
os juros não ultrapaiS;sam cios.

por WAJ:rER LANGE
N° 395

Savitr_i l'-Tigam, delegado
Indiano; .apresentou um pro·

jeto no p�rlamento. do seu

pais, proibindo que "pes
soas masGulinas" dirijam a

palavra à "pessoas femini

nas"· nas praças ,públicas,
com penalidades que va

riam até um mês' de pri
são. Justifica o seu pr0je
to de lei não por "Pl;inci
pios morais", mas com o

UnI de evitar, de início. o

alarmlmte excesso de nas

cimento na India!.

Paul Getty, de ,73 anos,

multir'.ilionário americ8no,
um dos "reis" de petróleo,
recebeu dos' seus amlips,
por ocasião do seu' último
aniversário, os seguhtes
presentes: uma lapizeira,
\Ul-na. borracha e uma esrô-,
va de roupa. Consultado,
êle havia dito' que gostava
de presente:;; ir:t:antis e sim·

pels.

pesei"lndo assistir a um

jo[.'(o de base,bol, disputa
do por uma sociedade a

qual êle antigamente per
tencia, o preço da cadeia
de Lafayette, Indiana, de

ncme l-:!ike Burnes, 'rece

beu licen�a sob "pahvra de

honra". 'Não voltou 'e o di
retor da penitenéiária as

sim se expre�sou a um re

porter no dia s�guinte: "Em
qúe pode a gente fiar hoje
em dia ainda se até um

gangster nos engana.".

L'enfants terribles!
.'

:riasinha:

coita.dinha,
tôda-com

"A minha rnãe,
passou a n�ite

dor de dentes.�'
.!oáosi.nho: "Porque é que
PIa não faz' como a minha:

tôdàs as noites, antes de se

deitar, ela gU'lrda os seus
dentes num copo d'água."

Hoje em dIa ... ! O . pro

fessor, durante a aula de

:Hitmética; "Vamos, meni

nos, quero que m� digam,.
/

a quanto montaria o juro
de um por cento; num mi
lhão de cruzeiros ao fim
do ano." Todos se puzeram
a trabaL4ar e fazer cálculos

diU.f5entemente, menos o

Helinho, que tinha o seu lu
gar na primeira 'fila da
classe. Pergunta o profes
sor: "Então, o que tens?
Não sabes fazer a conta?"
Helinho: "pr. Professor, Um
por cento não me interes-

) sa ... "
.

o capitão' de
mercante vendeu

.

dres, . e)1� leilão.
objetos curiosos

um navio
em Lon
diversos

que êle

conseguiu juntar no mundo,
durante .':ts suas mumer.as

viagens. O preço maior aÍ
cançado, foi um cartaz que
éle retirou do quarto de
um hotel em N8D0J.iS. com

os seguintes dizêres: "Pode
se. ter consideracão com o

sono dos hóspedes." AI-,
guem havia escrito em bai
xo do meSmo: "Sim ... ah,'
se as pulgas soubessem
ler!".

Em B8_ri càrria
.

,

ça um proc�sso
pw,o-, qUe, s.e

na justi-

sado de um lnrrinho. Um'
jovem advogal,;;o, de nome

Giuseppe Ro:-si, tomou a

defeza do cas,), sem esta.,'
bem ao caso .10' que se ti�
nha passado. Começou a

SU'l oração di� ando: "Deppo
encontrou o 1- urro na rua,

sem dono, levcu·o para casa

para lhe da:' de ·comer.

Acho que SU'1 mãe devia
ser idenis1lda �1elas despe
sas que fêz e o caso ser

encer"ada." F 1tão o juiz
replicou: "Tuc:) muito bem,.
O'iro colega, r 1as o caso é

que o "burro" em questão
é um brínquer1.o que Peppo
roubnu de uma casa

merci,al sem pagar.".
--,--

Cérta ocaE�ao entregã-
ram na casa de Victor Hu

go ul'na carta �ujo endereç,o
dizia: "Ao m"i.or 'poeta ,dá
é1Joca." Victor Hugo, sem

ab.ri.la," <foi hned1atamente
entrw�á:i-'1 â L -m1'arti�, 4-i
zendo-Ihe que, por 'um en

,gimo, aquem C'arta fôra pa
rar à sua c;\sa, mas que
em verdade era' a êle, La

martine, que §e destinava.
Este, porem não concor

do�, afirmand 1 que o re

metente, ao e'l,vmr a ftarta

à casa de V. Hugo; 'estava

'certo de que '1 ilustre com

panhei.ro corrÉ 3pondia a se

melh:mte titul' '. Denois de

alguns . minuto., de. mútuas
cortesias, os dois . poetas
concordaram etn abri-la

juntos. A c.'l'ta, começava
.

assim: "Querírl0 Alfred" ...
Então às dois grándes àu- •
tores ficaram um tanto

co�fusos. A' crita era diri-' •
gida a Alfred de Musset, e ,
quem a assina-·ra era Ale-

1111
xandre Dumas, que propo- IIIJI

sit8.damente a fizera entre· _
gar na casa d9 ViCtor Ru-

_go.

-
do �Norte é permF�do esco'her

qualquer prennme, o advo- �
gado Pat Prcwnw'lod de �
Nova Orleãs deu ao seu fi-

�
-
�
�
�
�
�
�
�
•
,
•
•
•
-
�

Como Américana'

lha !Y'flis mr-:-:o '0 nome

"Finis". pens:3:r.do que es

tava no fim. j' �as,' recente

!r.ente, n<>
..
sccc; lhe outro, fi

lho aQ aual A1., deu o· no-

me "Supleme'1t".. Se vier

mais um, .. co:no, se. chama·
. rá? .

Conta-se Çlv.e o grand�
poeta Gabri.ele d'Annuncio,'
qu.e era comn1"ltamente cal-

'lO, rer:ebe� ce:--ta vez

c8rta. de uma Mma,.
uma

pindo·1h,e que 'lnvi8ssE1 uma

recordacão pQsso?l," . uma

. mecha de seu'" cabelos. por
exenmlo, ou aT'enas um fio.
A dama recebeu . do pneta
1:1 se�ntnte' re;'lDosta: .Sinto,
minha senhora, não poder
satisf?7.er seu amáveL" dese

jo, m?s é impnssivel. Pobre
de mim! Ped�-se um dos d

rneus cahe10s! 'Para .satisfa
zer a nedi.dos 'ontertores ao

seu. tj;re 'le t) rtir
tro o· último, fio que
restava!"

DurEl.nte· -'l e,�cursão'
sober?nas �nr.-lêsas, uma

localiélade da �ova Ze'ân
dia �fixàu Un;t 'enorme car

t??, de boas-vin ias: n.izendo:

BODAS DE PRATA

co·

Terça-feira 25 do corren

te o 8nr. Manoél Alfre:J.o
Barbosa e sua' esposa, co

memora seu Jubileu de
Pra ta. seus filho� e netos
tem 0- grato prazer em con

vidar oS' parentes e ami-

gos de seus pais e avós

para "3,sistirem a santa
missa em -a.ção de graça

que mandarão resar nesta'
mesma data as 19 horas
no altatr Mór da igreja de

Nossa Senhora de Fátimã
'no Estreito ..

. São dependentes do ca

.

sal 8 filhos, e' Z netos.
Cléia Téresinha Barbosa:

de Meirô, casada com o

s-nr. Arnaldo José de Mello
gerente· da DÉmtaria' Cat.a
rinense em Pôrto Alegre,
Clausa

..

EU Barbosa ,Mar

tins, casada ,com o Snr,
TúUo .

�artins" estudante
de Dlre'Íto, e auxiliar .de 1'],1

.

genharia da CEl,ESC, Vera'
Reis Barbosa, M;aria Ma-'
,dalena Barbosa Al-fredo
l\'Ianoel Barbosa. Luis Ro:"
berto· Barbosa Jorge Mau
vfj 'o � Barbosa e Rosana
:rviarcià Barbosa.
Netos Rosicléia e Geova

ni de Mello. "

�
.. - ----------------------------��-----------
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Prof. Barreiros Filho, Prof, Osvaldo Rodrigues Cabral,
Tito Carvalho, Prof. Alcides ·Abreu, Walter Lange: Dr.
ArnaI.:lo ,Santiago, Doralécio' Soares,. Dr..Francisco E·

cobar Filho, Zury Machado, Lázaro Bartolomeu,
Carlos Brito, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto . Nácw,
C. 'Jamundá, Jabes Garcia, Nelson Silva, Jaime Mend�s,
Cyzama, José Roberto Buecheler, Beatriz Montenegro

D'Acampora, Manuel Martins, José Simeão de Souza,
Sebastião/'Neves; Johnny, Luiz EugêQio Livramentô, Jo

sé' Guilherme de "Süuza, Sra. Hele�a Caminha. B.orba,
Valério, A. Seixas Netto, Wilson Liborio Medeiros..

.

REPRESENTANTES

nepresentações A.S. Lara L'tda: Rio (5}B).,- Rua Sena

dor Dantas, 40 - 50. andar - São Paulo - Rua _vitó
ria, 657 - conjunto, 32 - Belo Horizonte - SIP -,- Rua

dos Carijós, 558 -'- 20. àndar - Pôrto Alegre _:_ PRO

PAL - Rua CeI Vicente. '456 - 2ó. andar.

Al1uncios )nediante contrato de acôrdo com, a tabela
em rigor.
ASSINATURA ANVAL Cr$ 10.000 - VENDA A\7_1JLSA
Cr$ 50 (A DIREÇÃO NÃO SE RESPONSABILIZA' PE

LOS CONCEITOS EMITIDOS NOS' A�TIGbS. ASSI
NADOS).

s
I)J

o P O: IR· T U N' I D A D E S

pe- .

CASAS
. .

CONJUNTO RESIDENCIAL DA CAiXA ECONóMI(::A -

-ESTHEITO --'- Rua Vereador Batista Pere_,ira '- Casa de

material com 3 qU-'lrtos e demais dependênci�:- Valor:
Cr$ 7.000.000.
RUA SÃO JORGE '

Casa com 3 quartos' - garage e d.emais dependencias -

Preço Cr$ 9.000:000.
ÓTIMA OPORTUNIDADE NO ESTREITO
Casa de alvenaria no Estreito - à Rua Santos Sarl:l.iva,
46 -;- Em frente ao Clube 6 c.e Janeiro. -,- Construção es
mCl'ada, contAndo 3 quartos - 2 salas - cozinha - ba
Dheiro completo - qU'lr.to de empregada - gar&.ge de
material ao lado. Pagamento à vista ou facilitado.
RUA VALBElY..A.R OURIQUES 479 - Bairro SãoJoão -

CRpoeiras' - Cas'l d� madeira de I�ei dupla, com frente

de pedra, contendo: 3 quartos, 2 salas, cozinha e insta
lação sanitária," notando-se c!ue a cozinha e instalações
sanitárias são de material e revestidas.
RUA Jl'.tIONSEJ;-JHOR '1�Orp 54 (Centro)
.Proximo a rodoviáriá, casa com ::tmplo Living (52m2) -

quartos - cozinha - banhe�ro completo e área de ser

viços. A'rea total da casa 154m2. Otima construção, rua
trancpii1'l é p_róxima de todo comércio. Terreno com

300m2.

�

, "
I

,MORRO DO GERALDO :'
'A Rua Dr. Odilon Galloiti - Temosduas casas gemina- ,
das de madeira. - Preço facilitadO; ,CONSELHEIRO MAFRA .

"

.

Casa para negÓcio, na rul:l ConsEÚheiro-Mafra, 132, ao la· ,
do da antiga redação do' jornal A, VERDAD. Ca�a de ,
(7x18m em: terreno de 7x46 m. Ponto excelente para ne

gócio. DGpendências: 3 quartos - 3 sall:ls - cozinha -

banheiro - dispensa e 2 quartos no sótão. 'Preço básí:'
co Cr$ 12.000.000.
BENTO GONÇALVES (Centro)' . \

'

·
Casa no centro, ao lado da r�dação do Jornal "O ESTA- �·

DO", à rua Bento Gonç8lves, 12. Com 2. quartos - 2 SU· ,
l'ls - cozinha e banheiro completo. - Apenas 6.000.000. �
CASA NA TRINDADE \ ,
Três -(3) casas novaI'> de madeira, bem conservadas - f
Desocupação. imediata - por apenas 6 milhões (as 4
t:es). - Aceito oferta para cadJ1 casa e�n particular. - �Ver na"Rua Antônio Carlos Ferreira 40, Bairro da. pe; ,
nitenciária - Trindade. �Casa de tijolos, terreno .20mts. de frente. Rua Max de

4·

Souza, 740 � Coqueiros. Preço especis:ll - 2.200.000. ,
.

;
SALAS no Super Mercado (Mercadinho) do Estreito, �
(com frente à Rua CeI. Pedro D.emoro. 2 sàla':l para I)r' ,

ganização Comercial.
.

, �
BOX a venda Super Mercado rRodoviárh). �

CASA BAIRRO SAO JOÃO

APARTAMENTOS

ótimos apartB.mentos em edifício recem-construido Alameda Adolfo Konder, 27 -

.Próximo a Fonte Hercílio Luz - Magnífica visào panorâmica d� Baia Súl - Apar·
tamentos em diversoS tamanhos; desde 1 quarto e sala l3,té apàrtamentos ocupando
todo o pavimento com 3 qüartos - 2 salas ;_ aquecimento elétrico e sacada' em

. todo o lado da cidade. Entradas a partir de 4.000.GDO.

...
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,elõria
ôbre:

do Paol
, ;

o y
o conjunto do clube presr- ximo domingo.
dido pelo desportista Nil- O conjunto tem uma de

ton Rosa que trendeu bem fesa sólida, axcelenbe meio

técnicamente, podendo o campo e um ataque finali

campeão da cidade atuar' zaclor e, o que é ímportan- ,

de igual para' igual com te, reservas à altura, todos

Avaí e Figueirense nos em técnicos e ardorosos, o que
bates do certame da la. 'revela o. acêrto do kaba-

n
O pequeno público que,

quinta-feira, foi ver Paula
Ramos e Paysandú com

seus novos times formados
exclusivamente por ele
mentos bem novos, satis
feito saiu com o que lhe .foi
dado presenciar, principal
mente pelo que apresentou

,

Impecável, demonstrando
ser realmente, um player
rápido, técnico e ar voroso:

Ely, Valter. Aníbal, ,Helr
mes, Guari e Flavi. No ven

cido po-rtíücaram Valéria,
. IHon, Bbo,' Ramos e Val

'ter, Pi.'::1,Ql{íssimo o guardião
Ot.;ni que, das quatro bo

las que d.(:'ixou passar, tré;s
fora 111: ]e�rítjmos "frangos".
O l'D.8::mo ]1ão pe deu com

Guará e lVIár�io, que luan

tív,:mm-se firmes, tendo o

prirÍle'l"o deixado o campo
ro"fu.,c,j('l0. As à1ias bolas
OHO ,V,'Jç�H'lm MÁrcio foram

lho desenvolvido à frent�

do qnadro pelo tp�"'iGO Hé
lio Rosa, indis,cutiveJ.men
te o melhor da cidade c,

talvez, do Esta<lo, R'.lxEia-_
ôo por Pitola,' doublé je

joga "ar e auxiliflT técnicJ.

Jogou bem e venceu o' tr:
colar ,.praiano que chego'.]'
a estar levando a melhur imrlef0"sáveis.

zona. a iniciar-s,e no pró-
._-

r�Ja--;r;1'a d�-Cr��)�'��t;�;�ri�'-'"
--

'

u l:t. g Gq� ,"Jf$' l' �""!J )!, ,,{.#

EME-BE
A proporção que o tempo passa mais

cr�sc'e! ,o entusiasmo do público catarinense
em, esperial, do lJúblico ilhéu, pela rea{=z'a-.
ção da r,r;g�ta interm�,cionaI, patrúdl1ada pe
lo C.N. Riachuelo.

X.xX.Xx;X

.

por 3 x. O, com ;:>:Q1s de Fiz- Ref,,�,;l' f) nr")'(), com brla

zollatti (2) e' FIav!. Na eta-' ?ruacso , o Sr. Silvano Al

pa fipaI, o Payôar;.elú, cujo Vf'S. e os conjuntes forma
team airFla. esl'á em fOl'!na- ram ass'm:

O Cl b ;J D' t' d FI r:�'o, I�'p,a,(\lu e diminúiu a,,

�H, e ·ue ,i�e!!a as, o, 1 3,men9"O, 1!.' {J
'.

u' M.I diIereYlQll para 3 x '2, atr'l-
enviou -expedl;e!�te aos· mentores ,do· clube da" ..'lés de' �ftmOB e A!2;oni, t!"l1

Rita Mal'Ía, comun�cando que a, deleo-acãc do o,�au]a. Ra�nos ror in

fI .,
o � termedlO ele E!y aumentada

amengmsta sera composta (le 13 membros para 4 x 2 que foi o eseo ..

incluindo diretores e. remadores e q�;e . s'ur, re final.

h d' ·t I t· t'··
Elementos em, destan1] e:

C ega a a capl ao ' ca 3nnenSle es a prevIsta no vencec10f _ 'Pizzolat,l,j'

para a próxima terça-feira.'
'

a figura �nüxin1i da C8.r',�

X X X X cha, com um desempenhD
.L.X • X • .L'

PAULA RAMns - G11a

rq (]\H:rci')); Cola (Zitoi,
H.enn�s. Ti.tQ. e, V!'oJt.er: Va
din'ho e pry; Fla;,r CRib�.
Peto . (Valtir>ho), Pizzollat
ti e A� íly\l (Atnir) .

:?Aygj\NDú Osni;
Gu'do. Val�rjo (Ilton), Di

,,io e Ivo; Wal.den'1a'r' e Ra-'

'mos; Izail'; .. Dino (Pácio),
Cartola (Valter)' e Aizon(,

Caso venha a 'Se confirmar a
,
noHc]t:',

�riunda da Gu.anabara� será o Flamengo, ('

prrme;ro clube· a chegar à Florianóimlis CÇll1.J
a fin�1iljrlade de se preparar para lU.a Regaír
Intel'naconal. Como, atração os f1amenguista�
trarão o catarinense Alberto Blema.

X.xX.Xx.X
A construção .da sede do C.N.Riàchuek

€nC{l'ntra-s� em 8,CU término, devendo' fiCal
concluída áté o dia da festa que ma:rcará' o
,Jubileu de Ouro _do tfàdicional grêmio nau�

tico catarinçnse.
X.xX.Xx.X

elo 'clube da RitaPi, diretoria do Clube Náu Maria

tico Riachae:o não "se es- que comemorará' meio sé

Ciueceu da' apresentação rle' cujo ce existê!lcia, terão
seu a�letas r" _ i! a IHa com:) inovàc2 cr, c'izmes a

:Regata Ihtern:'.cional, ta,I- altura .d� peito, relacíona

to é que 'mandou confec- d08 com a III Regata In

clonar em Blumenau, na t2r10ac!onaL Após a prova:
famosa Hering, as cumisfl,s cada atleta, ficar<i com sua

especiais para os seus 1'0- camisa, numa homenagem
mudores, do clube aos seus r'emado-

4ihrà(ljciOnaisi�,�H:irÍiset-as, 1'es, ,.. . >., "

� "'_',> v... �":-·....,,,,5��),:v.�, ,"�j;..: .......
" ...1"-. ..-....··,;.,X;,,'..[;.};••"':k.1i. ...">i

Têrca ou'cuarta
., ::

Ir. J:;
a c� isgaúa 005
".,1", r: r, '" �.,

�;lJ c,dnenoo,
óJI

remadores possam treinar
e conhecer de perto as

condições. da ráia olímpica
da baia sul. Os flamenguis·
tas virão em Kombis' espe
ciais e trarão como atra

ção o Quatro Com que é

campeão bll"asileiro.

o Flamengo com suas trieze pessoas qut'
cempõem a .sua delegação se deslocarão d�
Guam:ç lmra para FIQrianópolis em "Kombis � �

esrec;�és.
Cerno tem-se noticiado o FJamengo

o convidado de honra ,da competição.
X.xX.Xx.X

S�gundo a reportagem
conseguiu apurar a direto

{; ria elo Flamengo deseja
enviar sua representaç§.o

< à III Regata Intel�naciona:l

de Santa Cat'arina, 110 pró-

Até ontem Quando :r(\p�emos as presen·
tes not�s a reS"1e��o d� In.a R,egata Inter-

\

nacicnal F.'l?nr!;lI p''''In d,esconhecidos os no-

mes des �!',.-",,,,r r,' �"' (me estarão presentes 3

,provn n'(."'· 'O.") ':0 dia 30, re:?r,esentam]o (J.
,Tm'w11 (7('s Sp�.rts e A Gazeta Esportiva cl€
São Paulo.

ximo dia 25 ou 26, no mais

tardar afim de ,que seus

___ ft • � • __

PROTEJA seus

OLHOS!
\�' �./

use 6culos II
bem odoptados

,

.1

X.xX.Xx.X
O M�rtineIli nos pá,reos 'de 4 sem, Doh:

Com ;e Skiff, vai apresentar, 'guarnições, sem
grandes chances para chegar ao munfo, um�

vez que a preocupação dos mentores do clu
be martinelino é disputar o titulo nos páreoE
internacionais.

X.x:X.Xx.X atende.nos com exatidão

); suo receito de óculos
,

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODI:RNÓ LABORATÓRIO
\

A ordem dos páreos estab.elecidos pré"
viamente em programação divulgada 'pela

sofreu alteração. As�im é que (:

Páreo e Quatro Com que deveria iniciar o
"

. a, foi alterado -em sua -ordem.'
"

a�

pt��hri�s iriformações,estaremos, apresentan·
_ 'd" \

,n va progranráção,.a ser observada na

,111"0'
",' "

�'��'����L.i"'"

� . :

'��tf",:,,' �, '5":lJ""r�l':"\'i";o�"�1'
..i ���tp. � C\._-[ ,�!il1

c',;a 30 na rala olímpica ua

':la:a sul de ·FlorIanópolis.
Os arg r t.ncs, 'uruguaios,

..

··lB!n2·r�,'(+ A1"-�éi�lca e de

-�a'� clu'vcs locais cO'1fir�'
:'1" ";1. '1 :'U'lS !'larticipagões

..... n� f"I·"rr�r-nf.�'''9r.'l 0S

: ���jf'õe' "le seus atletas

A díretoria do ClubE' N'Í,u

tíco Ríachua'o :'á recebeu
at,s o rr-or-ie+to 'ô 'a a, d:)'

(i'um�nb,:,fQ 'las q,gT�'I\'a�
ções 'do Oachoeira '1"e�:';.
� U ;30 ra-a a· '�(lO'ata In
tElr' 1.c:c'C'al de termr-a�a

I

para a manhã dó próximo

_______ ';
,

.:.- ..._4 A__

'

_

'até o memento.

sentam com relacão a eis- ' ra'r-r ,s rn',e '!:.staremos di-'
,

puta, da III::t. R:;gata Int�� vulgando p,ró;,:mamente.

A diretoria do Rlachu=lo

que ,teI;1 andado em cons

tantos �el'''1i'õPS, resolvendo
os .nbstó culcs cr e se apre-

nacional ríe '�a'1ta Catari-
ra, '�epols de a'gu-is de

bales. r==olveu alt erair ' a
'

CO;-,1'ssâo Org-a'1;za-1ora, in

tr�""''2:'':'C'o ál?umas aIté-

---'-�---------''''�-
.

Conforme temos divulga
do, o Clube de Regatas do

Flamengo, estará partící
p8.J1do da' IrIa. Regata In-

. !ühnét,cional" patrocinad'l
pelo Ria.ch�elo, em come

!1'l')rf'p.ão a ulJ,:;;sa_gem de esu

Jubileu de Ouro.

ticípará dcs páreos de Qua
tro Com, Dois Sem,' Dois
'Com e OitQ Gigante.

Como atração os flam8n

gu'<stas trarão o remadOl'

catarir-ense 'A:berto Blema

que perteuceu ao Cachoei

ra de JOÍ'1vil1e, nasci "0 na

cidade catarinense de In-

o clube rubro-negll'O, par daial.

G;LBE�TO
�

PII;VR.

Há quem' não encontre

�xplicação para o entusias-

,1110 que já -começa' a se Ja

zer sentir nos meios espor

tivos da c,apital e do Esta

elo. Contudo a vibração que

c'omeça a tomar CO'1ta do

púb'ico esportivo da terra

tem explicações realmente

concretas,' E' que der-tro de

mãLs al":ll'1s dias terenos,
aqui mesmó na ilha, a pt:'e

sença do' São Paulo Fut?
boI Club" uma das maiores

fôrças do assocíationnacio

na]. Trará o clube' da ga

rôa" em sua bagagem, ver

dadeiros ídolos do futebol
brasileiro e �ntre êles D'e

Sordi que em duas oportu-,
nidades defe!hdeu a hege
monia r'o Lutebol nac!oml.l
no exter:ol" enverganelo a

jaqueta ';"ide e amsl"ela
rla S�leç:8.o: de Ot;.ro. Além
do Te:t'.en�e que, para n6",
catarinem:es, será uma das

atrações do encontro que
deverão travar no Adolfo
Konder Figueirense e São
Paulo, trará o clube de Jo-'
sé Poy em suas fileiras

elementos do quilate de Su

,li, Juranditr, Dias, Prado e

Del Vechlo, para não falar'
em Paraná que segundo os

colegas bandeirantes tem

lugar �ssegurado no pró
ximo "Scratch" l;lacionaI.
Após o sensacional confron
to entre' tricolor bandei:
rante e alvinegro ?a capi
.tal do Estado que: marcará
"época no cenário futebolís

.tico da terra o p'Úblico irá

assistir" aplaudir e vibrar

'.com os lances empolgantes
da Grande Regata Inter
nacional, organizada, desta

'feitá pelo Clúbe Náutico

Riachuelô; em comemora

ção ao se):! cinquentenário
de fundação. 'Na oportuni
elade estarão 'singtraudo as

águas de noss';), baia sul

,guarnições de grandes eu

'vergadura.s, técnicas como

parecem, ser Flamepgo ,e

Boyafogo, da Guanabara
além do Tiête, de São Pau

1<);' gaiJ.cl;lOs argentinos e

uruguaios que trarão em

suas fileira,s (verdadeiros,
ídolos da' canoagem i1"lter

naclonaL ,Concll1lcta a GI"an

de 'Regata p.à.ttire�os cé-

lere' Ílaia, outro g.r.a;pc{ei. a,-
,�": ," '" ".'.�··�··-:"':.'t;.:,:,."i';· ;':� 1.}p._�.:.,�. :r:' ····'\:2
'ntebim:entb"':ã:1nda' no se.

'ao esporte amador; o

campeQl1'at,{) 'brasileiro de

futebol' que contará com a

participação d� quase to

dos, se n3.o todos, os Esta

dos da Federação.
Como se vê, não é preci

so ser técnlco em .futebol
ou ICemo par� avaliar', a

importância dêsses três

grau "es âco,.,tecimentos

que real'nente marcar§,o

pnoca no esporte da terra.

O público que em várias

onortunielades tem demons

trado Que gosta de tudo a

qui)o Que é bom, não dei

xará de prestigiar aquêles
três gl"al'des acontecimen-;
tos esportivos; principal
mente por saber que se

realmente cclabor�r pode
rá gar.har outros fs'ntácu

las �o T'1':S"t�'10 p,;:"1r., h). Det

'po�,� r�'��0. van1cs� ve� §e �Yd
C:17.b R<'("(lt"as Va,'3co da Ga

ma ,acEih o convite for

mulado pelo Figueirensf:
J;i'utE'bcl Club, para plreli't::'
amistosamente com a es-.

quadra presidiria pelo de

puta �o Cherubi,ne aqui no

estádio dr. Adolfo Konde:.

Vamos esperar que. o pú- Parra que o ::>'_-,'llico possa mBnte com estadia e refei-
b'ico rea1mente compreen- ter uma idéi/a ólos g'a �t;JS Góes dos atletas e Clirigen-
da os sa�rifícios que estão

que acarretará ao, CIp,);::! tes que aqui estarão par-
a dispend,er os nossos diri- Náutico, Ri'1chuelc (',�m ticipaDdo ela IHa: Regata
gentes e, em especial as

() patrocinio e orgf,,�j7'1,{-:,00 Illlcrnacional, as despesas
diretorias do Figueitrense l.da IIIa. Rega'La I",jf'r"�- estão orçadas em um mi-
F .C.. C. N. Riachuelo e

cional õe Santa C" é;;,ri ,'1, 1h5,0 e duzentos mil ClI'U
Federação Catarinense' de

podemos assegurar qU8 só- zlClr'Js,
Futebol. Precisamos com-

preender que não fôssern
os sacrifbos que as citadas

diretorias estão a dispen-
,(ler, e n8,0 terlamos na ca

pital do E�tado a visita do

S Paulo, as disputas emo

cionantes da Grande Re

gata Internacional, os lan

ces, sensacionais do cam- 'Dentre os inúmeros ,e vaPosos ,troféus
peot'lato, amador e possí-

que estarão sendo disputados na III.a Rega ..

velmente as vindas do CR.

Vasco da Gama. Se colabo- ta Internacional de Santa Catarina,patroci",
lI'arr0S, poderemos ver aqui nada pelo Cluhe Náutico Riachuelo, desta..
o S",ntos. e até () "Scratch"

que defPDders o urestígto que-se o que leva o nome, do atual Governa..
do futebol nacional eM dor do Estado, sr. CELSO RAMOS. Na reac
Lo,.,dres.
Aí e�tão, portanto, as ex- !idade a apresentação do troféu que conta

�Hcações nec�ssária� para: com uma figura de mulher, empunhando
aquêles que 'alnda nao con A

seguiram ,compreender a' I uma palma de louros, toda de bronze, com

el,foria contagiante de a base mármore, medindo aproxjmadamente
a1Q:1H'S "esportistas locais. go' 1 .'

Éles sab�m que não é pre-
'_ 'U eentnmetros e a�tu:ra, merece, slta�ão.

ciso ser técnico ou jorna- O t�J.}féu GOV. Celsg/Ram,os, ,.será ofer·

l�::,;!!JOO:�ivo p�ra conhe-, �çlo � "ilbttqJle vencer o. �:r� .��OjtOfG�;,,;
almenté �t�' "".: .'

'
.�, \ I' 'J>

Vibra o l" ...»l.eo eom a proximidade de
, encontro São Paulo "versus" Figue'rense

-l • -' .c •

mareacor para o pro ']m.a qu fi '3:.i2 ra HC

estádio "Adolfo Kon �H" que f,sr,� pe':nenr
para abrigar a avalan Iie 3e a'Iccionado: q"l€
'rI,! f1r�-: l'''; à n."'·��o esn 't�-.,. -aT� ...1 B·c... _ ,'o. úl

, p'" ',<,li. "TIí'l! '\ "'_ U.a rua . OrGannTa.

'Em tôda a c'dade e mesmo em' muitas
dd�3<f;3 do Estado m-1�'� cc'sa nio n t)':] ('e·,

'�').?: �;,n �l �l:si}a �1() �L_ ·_"���;r �"'au!·s'r-' c R,·-:·

gda. Internacional ÚG Aldo Luz, marcador

p�'.rf! (l', próximo dom'.tgo, na baía sul. desta

Cap'ta]..
N� Vira o'S5o. Paulo integrado . por

Belini, Jurand'r e Paraná, craeks eed'dos a

C, R.D. par?, iii form?, ....�o da Sç.J,p.c�1l Br=sllei
ra, é verdade. Porél�,' ·tajs desfalques não
�rpo em nada.dim'nu'r o irr'erê=se r� o entu

siasmo pelo e�'Pf:Já�1110 1'10 d'a ,27, pois pos
sui o. Silo Paulo craques de nomeada, como

Snli, Penato, ',0 nosso Tenente. Dias, CedHc
1\1ar1ifle.;I:, 1\1arcoAnt'rn1o" �nel'Vecch'o, Pra
do, 7é '�,o�efto, Valter e o campeâo m=nd'a
D Q 1·

'" .
"

1e ..:Hlra; -. crsuues 'e.sses que por SI so va eIT.

.

por um espetáculo' de proporções g'gantes
caso

o Fjg'l·.�lrense., ' ?dvf"rc.:ário do C0Jr11unto

nsulis'a, vai ter a tremenda 'responsab�1:idaM,
de de berrar as tradi-êes do nosso fu'ebol

e t d t· l' d·!
,..

en1re an (}< OS ,fl,('oJores com �sp'()s çao ,e

coragem que tão bem caraci'er·za do jogqdür
barriga-verde. Pr,:ra tan.to, os a�vim�gro�
pr,�cis?'m do incenfv3 do pré'io que não lhe

tem faltado em tajs ccm:iões.
Vamo, pl'esfgiar a corajosa in!ciativa

do Figue�rense. t:r2!.7endo até nó:mm dos
Jllf'l.1S fam�sos dub.�s bntsire!ros de todos O�

4-empos. Portanto todos ao e-�tádio " Adolie
Kender" na tarde da próxIma quinta-feirá.

Segundo a reporta.g�m peo"íssimo Ma"'oeJ Silveira.
O Barco de Oito Gigan

te "0 Martinelli que 'vem
corseguiu anma7 o C. �L

Francisco lVfart.inellt, atn-
vé� de seus din�it()s conta

com fé, DOS u<\reos de Oi ..

t,o. Quanro Com e Dois

trciinanrlo o que devE'rá se

f)1"res"rltai1: na r8ia "'<>ra a

rrp'ata do dia 30 est'Í, as,.'

..-;:m fr:rmarlo: P'IssiQ', witl-Som. cu';as guarnj,:ões en

c()�tr::lm-se em boa form.?",
embora o b?l'cO de oito es

tr�a c'esfalcado do s�.u CC,�1

f1'e:'lo, ErJson, Rui, Miran
ila, Ano. PAga e Prats, com

70r·sl :>0 timão ..

Avai perdeu para o MarcH�o( B'm Ua.
"

h" '�- I
'.

Ja�, e ' oJe Joga crn ",;ao .. ,oa�wm
qulpe colorada, para tom-

A equi�f.! do Avaí retri

buiu, qUi,ta-feir� à noit,e,
a visita que lhe fêz há pou

bar nos minutos finais por
2 x O.

Hoj e o onze alviceleste
at1.mrá em São' JoaquIm,
2:rJf1'ertando a equipe' local

co o Marcí ia Dias. Jogou
em Itajaí e saiu-se muito

brm, tendo resistido a f'- do Nevada.

TROFÉU "GOV. ,CELSO RAMOS" PARA
A fiI.a REGATA INTERNACIONAL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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.:'Mais A'ntlg,o Diário
presentes Ire?atores ,e' fun": G1Ú:heria,'0 'Secretário de
eíonáríos do Maia' �Alltlso

.

únpreDB8 dâ. ptés1dêpc1�.
Diário. de 8etn�a' Catar,�na.

' d�morou�ae : Il!U
.

Qflc1nas,
o.nde·� �sas ccnsí-
deraç6es'8 orp�zação dos

. dtversos": DepartaIrte�to8,
. pr:nc!palmer.te o gráfico.

Qt.::ando na: 'redação José
Wambe.rt.d teve oportuní
dade ';e folhear o prímelre
r úmero desta 'fó!Aa,' pu.
blíca-ío, a' 13, 'di) 'Mà'o tie'
1915,

.

bem corno coleções'
'ern 0-,}e: S��q� fo,:"�Hza.joR lno':'
:�lenttJs. 'históricos tia vidfL'
ca taríriense e':nacional, "

«mo
quenter;.ário,' desta J!'6lha ..
Ná: cportuníâade, o il�

·tre vísítante foi· ree'epclo-e
I$do' Í>.élos jornaustas' �.
ffi1Ílgos ;'Fernandee de Aqq1

.

rio:: e :Ar�tôn:o Farran'o d'Q
Amapll"!3 s.I-.ia, nespéctíva
mente, ,Diretor-Gerente �
J1edll,.tor-chete,. estando

__ o � ._' - • -.._ ._--.-..__ •

A(�'·.;l1panh!1;do do: jo.ma.

\, ·1 " a T.:,) Carvaioo,' ea� .

j ve Em vlBltll 0.' 'nossa it�
c; a�;'o . {) )Ót ;1!.tl1sta

.

J�é'
Wa.mb�r�o, . SCt;retár,1o d;e
Iml).:e"sa do Pres�d'ept;: �'à.
R:públjr�a, que veio trazer
a ;'0 ESTADO'" congratu
Iacõcs ao ersejo. do .: ci�l-

PII?l1n,n{rpojl.�, (.Do1Dj�gÓ),· 23 de �àio de 1%5.·
�� .�. 10 ·_·__• _-�_.-.-_._._.------

\
.

F"M"'r'_l':"'�'��'� h" rom' ; .''''0 ��T l n�,H,\." ',J., "; ·�.:.':h""':"i"" \•. B iL,..,�r 14".

))o Clube dos Diretor<)s,- Reconhecerão'· o i"'.esti-

Lo�:'.stas de FlorianQP�lls • mávels ser-viços �\Je "0 ·ES

rMébemos: .

.
; :. T1Ú)O" tem' propc,rcio"iado

, Flor!a;ópol1s, l!) .de' maio à .tên'a ca.tar:.:iense'. ':S cbrn
de �965.

.

satisfaçáó' que :},�)t'�i3enta-
OfícIo n.. 39 mo�' ,np�§:<lB . cumprj.l1;lentos

'. ';'�QS :seus '" d1t:igim te-.s e auxl

liares ao mesmo ·tempo 'em

�e ;�!ldemos �os�a. h@md
lí;i'gem' Pi:)'�t1<lma,. ao vIbran
tES . jó'rmÚista D9u.tór Ru
bens: de'· Arru 'a' Ratilo,�,
q�e. 'pôr, lO�!,,{ls ai1.oã,. a

hr!lhlôú'tcP r:s PS,!::ÜlJus :lêsse

g��.!id.é Dlft'Ü'é.· c:�, noSsa.
téirq;' :. "

.

. .

. ·'QUeira; senhor' 'Diretor,
ac�ltar, c�� os ·nossb.\>. C�l!l'
l>rlnl,éntos'! a$' "expressões
'do possó mais' altq aprêço.
:":'Sal!1Qu'éóes,' .' .

'l"

Çlúb� çi�' Dlre'torE>$ LQj1�tas
,

�' ÉC>BERTO BESSA
'-, ." Pr�sidei1té' '.A

.

Ao
Jcr-al ."0 ESTADq"
NESTA

Senhor .. Diretor:

Oomu"-Jcn.rnos .'9,' V't,Ehl.,
c;m' o Oli:ibe de 'D:ret.ofts.·
LC"-s't!l�, eh1 s1,la prím(Ú�':
t.el;"'!ão: tfàJlozarla, S:PÓ&' !!,

,

ça ta ccmemorat.lva�·-do 5'0:.
an't'''rs!\r'o dê�s� . Jom!":1.
resolveu tra "sm�-tir 'a

'

V,S.
���JS fUIlcionár'os.· e 'oPe'rá
r:0s !l s ma!s' calorosas réÍi-'
e'tações pelo. gr;tnde' even
to.

.
.

..,. I_M__i-,'_: ·_._"'_ ---_ .. ____,,...._

r;o AN,O;S:�l D'E 'J HIA �_.
, '. t:

.. ' "I • ,
.,

VIVA�E'
IMPRESS:CNADO

Dizerido da Mlt!sfação
'pot 8'3 encontrar em Ban
ta Catarí= a, terra .a que

.

se acha li;;adó pela a.:lli�a;
.

de de numeroses c�):'1fra�
des, e."tr.e os 'q\ú.,s os "jor-:
r-alístas ' T·to Carvalho : e

Franc'scQ Escobar .FilhO, o

o SGc,�€tário de I!;nprensa.
do Presídente Castelo Brart
co, declarou-se" viv.�mente
imr>rfssio-ado 'córil 'no-ss:3:!,
Ins+atacôes.
Depo's de receber do

jorr:aI'stEt Domingos Fer
. r-ar-des .:e At'imno .dist�nti�

.

vo, flâmula � õrj_�de, ;'a,lüsl
vos ao tra=scurso do "'08.50

cj-qup-te-q�o ,10sé W�m
bpri-o nas·$OU a percox.::pT'. as
.; f'pP!, � ê"" c:as de, 'O ES�
TADO".
Após visitar as spssó"s'

de Arquivo, Al�oxarlfa::}o e

·F.XPL�àfAÇãO" Do.
D�ETOR

'Ap,(,S . ouvir' demorada . ex
plana cão do' nosso Dlretor-.
Gn�f�'1;t� a respeito no'} pro
,b10m":s com que',ctefronfa
a Im "'\cn."a �a'ta ri" ense. o

Becretárfo . do tlil��"-S'l . elo

Prf's'nen.te· Castelo B.ra�co,
'disse da sua sàt!sfacão por
epco!'trllr em Flor!anóoo
l;'s' .lím

-

;o'rmál.·�m estr�tl1-
rá 'ó, á,':altnra do prÓgres":

_.,---_._-......_-�- - ......_- .. _ . ...:.� .._--_._�._,'_.---'

IMBITUBA (Do :-Corres_'
pondente) -' ÜC!nforme �'li�'
\riamos divulgadb

.

nêste
jornal, um dos' autores �b
audacioso'

. ass'ilfb ao Sr.
Nelson Te�xeira, dia 2. dO

COl'-rente em OrlciÚthâ! te

ria sIdo o vigarista.. '''D�u-"
torzlnho", que hlÍ. anos re!t-:
'l1zou uma 1'a!sa. operação
CirtE'gicfl."numa. de' saR.s . in:
tÚn'ls com a intenqáq . de

extorquir .dinheiro· dos f��
.

miliâr�s' do enfêr-mo, " Ag_ó,..
Ta nos \i('m á not1çfu

.

de
q\te -UD')utorzinQ,o", ". �Egon
Schrteider) e se� COUlPIl-T$a
Mario Bortli.ni, são os

.

a1.lc
tores' n::l assalto' à 'r.es�
eia., 'do Sr.' �el_s'on Texe�té;,
ql1anrlo dia 2. do' e"lrreI'ltê,
ff!r11810i'l e"'mo of:C!Ír.is do

E}:ércitQ Np.c.\onal Ci.llla,iOr·. e

Tenente. Çoronel) rouhara�l1
apro,pmad�nte 1� (tre

?ih milhões de .cruzeiros
ehtre dÍÍJ.heiro·· e' jóias do
si� Neison Teixeira, tendo
em' ,�e�da �mor4açado .o
J't1ditoso' cidadão e jogadQ a

lUdéfesa vítima ·próximo· à
Aràra�á.

'.

;Ooui.orzinh�"
·foi ·prêso em

.

S'mta Maria,
· !'ii:>: Rfo GraÍldé do SuL A

póUcta
'

'encontrou em seu

pgd,er 21tf mi} cruzeiros em

· n�taS de" cincÓ. n�l.1 ,'cruzei-
· ros

.

e g�a.1'lde· q��tid�cie dé
jÓias.. Segundo' . 'fomos. .

m
fci�ad'b5, Egón'Sehneid�r
s�rá julgado: p�li p�liGia ca·

taril),8IlSét póiS;,alélil" do as

sàlto .'

em' Cr�ciútiIa, prnt1{'.SJ"
ram Vário� •.oútro� ass'llt';s

. ... .".

em relrtões. �terloràn.as de
nOSS0 Estado: �

•

" .",' J."
�

:
.:

. ,!..

,

-.-.,..-._---
'

__ ._.:....!.,....,:__.
'.

de Sa
so e desenvolvimento que
vem pal..tWdo santa. cata-
rina.

'

Outro a8�o, ressaltado
pelo jornalista José Wam
berto, como louvável, diz
a

. respeite ao fato de ''O
ESTADO". há maís de 'uin
ano utilizar únícamente
papel de fabricação nacío
ral,

qUEM E' .TOSE'
WAMBERTO

A despeito da mndéstla
que lhe é inata, J033 Wa!ri
berto atraiu sempre larga
estima em todos os meios
na Guana'bara, onde fazia,
parte cio corpo redatorial
do. grande matutJ.:'ô que é
o "D'ário de Noticias".
Dpsta('a�,õ para o setor

par lams-vtar, no "T'raderi-'
t=s" s011be. -'Psnf' 100:0, ro':.
�1.'a!', se ra slmtJatia e. dó
apr.eço ros depl'tados e dos
sc'u.s col.ep·ss, croT"lsra s par
tê de Imp�e�sa da Câ�a,
ra. co"'s°º,u'nro e1l,.,uro-ar
a ba .... ca<1a dos !'lementos
lamentares, pela sua lnte-

(atarin
Iígêncía e pela sua 'condü
ta exemplar, feltá de Cor

reção honestidade é' atuà...
·

ção' íntegra, de sorte, 8 ser
eleito presídente . do Comi
que a "esp'�estiglaVáll1' fi

. batendo-se' sempre :.1 j;>elOfl

ínterêsses : dos
.' 'jornaJista3

que trabalham.' na. dífusao
.dos -trabalhos l?glshti','l.,.

. E for ai, qr:Cdi'à��Jb, ;l':li
dÚVld�; a' sua eupH!.:idalle
e o seu proçedtmentc .. ele
jori1aIlsta: autêntico; que

,Bl'tl"CO iJli��Cê't .. ·i{J '!Jara. .

t �lLi:a do ge�!�otur�a
.

ünpre"'!sn r'o Planalto, q
.

VE::n honrando e que nCl\
ra 'com a s11a dedíoaçác
o seu talento.

�a sala. do Diretor palestrâzn"os j()m::;}isÜli Domi;lg'oS Fcr�ar."';s
, Wamberto.e Tito C."l'vulho

------------_:..
- .......� ".' .

'

---'--"'�""-- ..-------.--

rrc�rama Vai Assinala'ra Pa$sagem
.

do ''"Dia do Estatístico"
.

.

o dIa 29/5/65 é a dai.a tância da estatística no

magra do estatístico. E'n planejamento das lnetis
todo .0 Bras.�, aquela élas- go·vernalllenta!s...

·

A econo
se· prof:ss'oral festejará mia do ES"a::!o e ·a Estatisti
.seu dia. A exemplo de ou- ca ssrá apresentada pelo �s
tros anos a semana Esta- sessor técnico do gqvêr21o
·tística catarfnense será Dr. Fernan'do Marconjes
bem .movimentada. Nos os de 'Mattr)s. A CEPAL por
dIas 24, 26 e 28 'do eorre:r;tte

.

intermédio do
.

·Dr... Jo5.ó
éonferências serão PI'9feri- Érico Goss.· O renoml}-do
i.1a� por persoralldadell q.a técnico daquela organlZa�
vida adininlstrativo-cultu.. ç�o conf�renciará sôbre o

ral-ecoTCômica q.e Santa. plapeJ8"me�to estatistlco."'O
Cata'1:lna. O, .reno.plapo, cem •. ,aAto Iga,�.!lr,itq siQ'�,' il�istJ� '.

fer.éncl3ta profl;SSÓt esVá�.. eo"'fereJ1c�stas e ãtfgtrnW�a.:
do. Melo, 'abor1ará tema: scr�m '8, ti'!'gl<ios, . por si �ó,
que relac�onará . a 1nipor- dizem do brilhantismó das

- ......------- * •• .....o.r--'-_.-:---.

f:rr"m3 e Constnrcão de Escola:
.,

HERVAr .. D'OE�iE
Em suas últ,imas 'ati�ida.,.

!ies, o deputa,do Nelson PP.
drin1. �m nome doIS lrit�
r�ses ct'Qs municípiOS que
repr:,:s8Li ta. no legislativo
catarlnense; obteve dec'sJ:o
favorável do ;Govérriàdor
do Estado pari à reforma
da .e�eoia r:;s+adnal de sâ
de Bel-ém, no municipió de
Herval D'Oeste, atenden �o
solicitação do 'vueador !Ih

gelo Cavalcanti. De outra
parte, Plameg e Prefeitu-

ta daquela cidade celebra
rào con�ênló par� a' oons-.
trução do imóvel que 'abri
gará' �a e�cola da loçaI1dn.
de' 'de LiI'ha' sãó

.

Jo�é. 8i
muitâneamente,. aqur.Ie, pa,r
lànientar dcsel1Volveu gEls
tões para. que se il>stale a

C!l sa Rura! de' Herva.l d,
Oeste, éom o func.1o"'amen
t.o, no mesmo prédio, de

uma agência do Banco de
Dé'.senvolvimento do. Esta
do,

comemorações' ,estatísticas
na capital.' catafinense.
Aquelas horas de: c·últura a

se iniciarem fl,s :20 hor:1.s
.

télrãQ
.

lugar no auditõrio ..:la
. D. O, P.;· edifíéio das dire

t'orilj.s, 1.1.. a�dar:" Aos 29
do c�re-llte, ,encetran "'0 !1

·.se��lia- �� EstaÚ:.;t1co",

reunir-se-à festivamente'
junta executiva· regional
o Departamento Estadua
de Estatística para o en·

cerramento solene das c.�

me::llGraçÕes, Assim mat&
uma VI2Z" o estatístico'
tarinense comemora COxt.'

dignamente a sua data,

\ em se 'tratar:c\o de uin M�

O maloS anti�o di�r1Q r!e ,\miâ�, :pois representa "l'!f)-,
Ea'-Úl. Cata:rfl'!l, ',i Joms.! vOo át:ento· � riosq", cami,.,hll-'
''O Es-tado"', q� � ,���t:� � e',·tlP\'! dá â�irrio ',ttra1s
em Florianópolis, em (la�", a6esó a<iis ccmbati:s' ria -"5-

de 13 do corrente� cPmplE)", pf�hosá . are...'1� de ;
.nossas

tou m�lo s�cca.l9' de. exfs��n- ativ'idades.·
.

ela.' "Jie:"to . q_ue se' liga {ne" Mele) 'S�(!:uJo d"!' lutaR.' ci-
gàvelmente às' �atp.s �est,i:- ' vi�a�.' 5(). á7iCi,' de': ma-rlu
vas e de; sH.I'r;!lcação em t�T1çãõ ',de dj,'_'otr'úú; aut3n-
Su"ta Gatarh1p.,

.

t1cas e. demom'B.tlcas. ;silo O' UI
....'�. - ,,_. E t' '" r

.. ;
f)

E>:n(:'clalrn."!Tlte . 1'a::-a. !lQ$ nm' miP'('(l 1':!'1t'irió 'que �e ti b ra .' S�:: nçao. a, . ·�5. a�IS" I,ca
�\,� tàn�bón:,. temo� fU:."l.çã,(:,) ipclu\ com" mprit.ós l"l3, nro-

.

";. - ",'
.

fazer jO,rnal', o Jub:le,1l t;1� prla h;!3(órla de. ·s.'a"ta. Ca- 'e t"
.... ,

.,. .!
"

' .. '-
"

(lp 0q(' elo ��celtu!l-io !ll�' tar!;à:' e .;\Ustlr,iéam· Q tú- ".' a arln�ns�,
.

..0 ,
•

Llro lJh�u.'é a.lgd cQnfor'à.- t�:l,!)': f' a a1e-Q;rla rj!�.p' in"a,- Do Senhor Gellfral �gui� :ra,- 'Ira 'qu61i'q,ád€:'d.e I:>�leg3�
dC>r e orrnlhoso, qúe ,�clni.a

.

-:1<>"", . .0.' nessa tci'l'ão. nesta nild0 JOf.é de :;;enna� Cam:,' 'do do.'Qdvêrho �tarinense.
d� tl,.M,.O'·-nr.�stQ-se a' 1"1.6..::;:'. "�,.<'';''.·''',;m· ;...<>.""l.i.(',.. , 'de�,"O' .'

'.,' t":' 'd' 'tt;"'b'lh" dar c..... ,"',. '" '" L
pos, ilust.re );'ré;:;;.d�nte (lo. .' par lClp'�J, .

os', a � os
'.

como irs'�umo�to. de" estí-.: Est�do'�, nua'" do , 6:·slnilJá.;. Instituto 'E:'&,sÚeirCl de 8ei;' têferida' ,Gomj.l;i�&.<l>
:ri1l1](1 a um mlstér :q1..1� ilí\o, t,icÓ � iil.átutiro -'e rlorian6 {àafia e' l��itaÚ�&a,,:Q �o,':',' '::'

.

;
," ,."

é fócll. :. .'. " polis '::vma' pf's�('ãÓ de van ...-erúador CeJSo :Racios' iÍca- :c'.;'o iAtó' mereoo ':.regj�'tro
J(,l�.al ":'1io é unia empr-ê . r'úar(�à qtJ!�c ·t-a..,tt� r1dinr, {l 09 d,' receber cómuri.icr.ç.ão �O.i.·q4anto' 'vem 'dernonStr�r

as ln;ustd�lil1ara. .Toí.�al· lipha de,. co""'tJ�n é�lillú f>'.'�' de que o Estadô d� Sentá � pre.?t�gio :e o'ÍJ,preço que
não é u""'a' ort>:a"'iza"ão em �9t"1.;cP·f' ci,.'f)T!e· seril erros Catarina

.

foi. d!i'!tLT1f�'ido: '0 mais alto ótião dü ést�·

que a planiflcar:ão' atenda' o seu' drs',:3.f"3, 10 j1)!1'",r nas com a, ! escolh:a p�ta irite-' tfstifia úacional dJ-spéhSa. ap

prl!Ji('lramp,..,te às vant,!l-:-. ri'eivb1d�,caçôes' c3it!trinen- grar a ê�)mifJsão de' Ton:ê>;' sÚiteii:'ia: estatistioó regional
gers pecu"'iárlas. E'. aI'i-e$ S';'8,.· Íia ds oontas dt{ AssembléIa' de' Santa Cat1�.
um cü"'junto .' de, pessoas Comu""l!arn0S CO""H·SCC. Gemi do C'"onselho Na�ié'nai· De pa.raQens, pois, o' 00-
cuia ma�or escôpo é f3-z�r ('(ll(;'�as, de "O Estarlo",:as de Estatistica, G.uja insta- Vérn0. Ce'riQ 'Rarnos, pela
11.':: i .. \·.. ·<l1 s�,...,nre m�nwr, al('grlfls ele tão sLg-plf'ca'ti- lação dar·se-a dia 24 pró- honro;;;:; distinf;[\o qUE' foi

'do ponto-clp-vi�ta c"l�'<'l"':'l.l, vo eVP'lto E' é com lJrazer xtmo. Il'1 sede daquele or- Cónf�)-lda Ji um dos orgãos
Vf>l';"O. l'-p-"atrir1al e i-rif0r- "rev'gorar:los tlp.los· exem- gão. no H.io de Janeiro. da: sua n.cL....Ii!nlsttaQão, ou

f:111t1VO, objetiv()s que,' se plO!i de co-s'ãncia f' fH Em aten(:ão àquela 'comu- Se.ia, ao Departamento Es

l'lobl'epõe a oua's·O""r ·eu- cumpr!IÍJ.e"to de ob,eti�o'l' ni/açf-\o, o Governador CeI· tadual de Estatística, pre-
-

t d' j I de' 50 em'fo"o 'O� so R��.. os acaba de d·esig-<. ,s'e,nt�"::lente sob a esdal'eci- Esteire e.!l1 Florianópolis'o
.

"

,

_ ....... _ ....... ..-. --._ - _'trrs "m o o orna.. f�ue os. anos '- J " ""oU
.

'A ,- .,.., ..
'.

P """'" ""'" -.:-= =-, ....-. =.= -a _Wt. _. - -, - �d'" t SI"" E t t' ..tA d.......ó.�.."�·OIe,.....l, ,'.4.-.. D·". �Ul·-'.' Sr .. L1UZ; : nao .oOLlnl, re- - ..... - - - - -<Q,":'e,.,t'a".áo ·firme, de Ire- i'�s):ür$m ('iue el1cori ra.mos nar o 'r. vo rv..aes. <; U·li'-· til> .·0.· ...',........ �v. '" � '.. á1 -'
.

f
�.

-s'e OU'"

.1.
' .

. rei.t,o, M.':'',l,rÜcipal de G'lU1i;:JOS ". ;
.'_ "

D
.

I" �lcmonsirar sua pJ;e er.eneIa por e,,' "-trizes seguras e, de pl"oPósi� alenoo '),ara o pross°(/'ut- tico-Assistente do DEE pa-'
. ��, lv.'a:rr..,.�n: ,",' ,.

'

.� ". NO\70S que se aehava acom- dI.)Oi.itr., C� & esenvo .\I!mento aquêle ���J?o �ou canili{lat�, podt: não �I;'tos honestos, m€n-to da Dcssa caminha- " " 11..
d d les ql'e aSSIm "speravam})anhado d::> Contadorda·' •

agra a o aque •• ....
,

•

. Co"forta o marco'de OU- na,)'la E'suprpl"c.a de QUe -----.-----.--,----. --.-,----- III( .

....... p ·d te nh&-"quela Prefeitura Sr. Rauli- II' 'MM' 4'. De -resto, sou.", o resl en reco
. :,1'0 'le "O F.starln",.· ''O€lrfjUe tamb.ó.m at.ing'rem.os a nos,. �. d' b _"_'_'a�"ativ'" qu"" O�

M �,

d p. R' no Antunes. Em nossa 0a- III cer a grau e o ra iI<U.LUU....w '" ....

pa."a "'(is ó .a afirmação de sa.n1?ta. i·'I,'n.ne�l·fts' Tal.' ·ar,ls"".e om'a' .

1 11 t 'it ta" .

'

.. Governador· Celso Ramos desenvolve enl..

...iIld' l' t··.íw;. .. N' '1" b et ,>' di!l I i .., I;.i; ... 8 pIta. o us re VlS an e, s- � A Al\.•".DI". REP"'::RCUSSAO D.O DI.SCURSO Santa Ca4·a....'n ...
"

.,
. .

, .

qu� !oU a· u a.. p..::r., matl'l
.

o' el;!l r e'. as "cu - .

, "sisUdO pelo deput'ldo Au- " .. d1 " �

� A...-ârclua 'e ingrata qUe' "tlejil, dades, . ná ident�tleação da ri
'.. ',' ,.

'

III( JE CASTELLO
t('m !!eus mom�1},tos de ale reenr,o.cidade ,de'. nossos' en� t Dr an:: PO§IS .

:�!�tos B��Ol��P.:ãO�:e:�_ : DOuTEL EM FtnR!AN�roLIS
gria e de br,gulhó, com ês- pi,ogós1tos e ()�jeHV08, no'

Os (me pensam que a fun.. Agora me�mo \)odemos lIlinistracão oública, trat.�n- JII Repercutiu ampla e favoi'à\7elmente,
tes Cfué o fornal "Ô Esta- júbi�o �T'se�ado pelà ma-r-

ção do comércio se li'�H'a: constatar' u,nl fato exp-es· do' de lnt.erêsses do seu • �anto na área goveiuámental 'com� llll: .' �O deputado Doutél de {\lldrade �ego11'_do" merooÚiamente d�sft1i-' 'Ca:nt� oiit�. na e01'lstatacao exclusiv8.lnente,· lia. obie'ivo si.m:. cleparamÇ>s úwna das próspero munkiplc, '

II1II
.í.rea popular., o disc�o que, o �recllal 'ontem ao meio-dia ao Aeroporto l1eroiliO

ta n_"sta opar.!J}�1!��1é. ct
' d;a$ �gíq�la8 que lhe cobrenl de ga.nh':l.r dinheiro, estão " lc.jàs Ínais ; centrais; c::oro (jIJ ";astello: .Branco profilriu na tard� de SéX· tÜz, qualldó, foi :t:eeebtdo por lídel'es .tiO

rcaçao de. um:a vi.f.{a fn�l-" lj.f,ii�lnieriW;' ac.e(te � co...1r-' eqüiv.ocandos, embota,' g� wn' sortimento dá; no'vicfu. SegUndo nossa repo.,t,a... ,'l.feir�, no PaláciQ dos' �espaeho$. A anã- .P'J'B catarlhensa: Sarese que a vinda, dO _r� dedicada à eau�'" � ,mãà ,as n()Ssas mânif!'st.a.;. n�a.r dinheiro se ,ia um obje; cies digms, eriÍ, tudo, de fi, pe1"1 ,ar-urr,u fora.m tr-t8.- III( lse sóbria que o Presidente apresentoú ST .. DouteI de Andrade a Florianóp:JliS �
mum, 8.zy "rogresso dê umá Ç�$' lllà!.8 ,cam�, 'dê anrêço' tivo lógico, natural. g1.irare� il;!.s mais' famflS"s dos flssuntns de al�'l r�le- li' ,ôbre as atuais condições de desenvolvi· prende-se ao pl'oblem'3. sucess6J;'io. Aq�i"
terra. à defesa

.

dê , . sioa e o nosso' reconhi!e.imentl) 'rodos os qué trabalham, "1:ÍoutiqUesH do ',Rio - São vã,nr.h. �(m"ernentes tló Me- .' ::léP.to em qu� o nosso Estado sê encontra serã.o' eXainiriadits a posição e as pe:,spee-
prlf'cfpios. o C!'1e em jor,. a uina� g16ria que'lhe as:' qualquer qUf\seja sua atlvi-. p.auló., PI!-l,'is oU·.Roma; Mes· "I"n.,"hrl"""e:'1t.fl (le �.,,,,,;,,,,,,s rd � f1. afirmação de que'Santà Catarlna,c�n- ·ti'\(as de) :M';a, tende epl vista o pleito de
naI' é mais difícU fo ·que ,senta merít�riaroehte.

.

dade: recebem 11ma com- mq' porque' .�. inodêlos Novos e a uma assistência li' ta com a c!)nfiança e o apôio do Govêmo outubro. No éhtanto, � tendêncta da agréi-
em qualquer 0utra' atiVida- E :pernlJta.-T'Os· �e�brar, pensadi,o. em dÜlj1�ito, O di� apresentados são' c6phs 1',al" r-f'oH;o" .MI" n...,.,A-T'\f} _ 'ederal, r�f.trnm o .alt.o 'conceito' ,!ue go- . niiáção trabalhista é'march�l' �OVall1Er't8
de. em )�men:igeni p&ltuma �J,eiro é fi melo niira se exatàs dos lahcámentos fei- do Est�do àquele municfpl,o � :a o Estado nos superiores escaloes ·na- com, o PSQ, cQn)pondo a memorável
Nós do int.erior, que Í\� que� rtbs cornÓve; ô susten,'-{ obter Ó6nf6rto de flitU1;'P, tos' Pelos. fa.rilosOs :oosttil:cl: cata:i'1nense. :iouaIs.. â1.iâ.Oça que, enl 1960, elegeu 9 sr. CC·SO

tAre!� de tàz�r' �� �� tâculô, dê$tes: $.0' 'anos: de e tril,llqtrllidad� ,';'j; -tutUtO. ro� de a6ma' e Paris. . • A parle politica do pronuuQamento; Rarilós,
l�Q� �preeMeinós fi. ',�7 bi1alí.á�té traJ"t6i1a,' á�\]ê: l\fas:·.. ,��� é. t;tÍdó . .mbO�: '

.,·íe .UInsi �ahdsa obritrlbul.- , lue era aguardada d�ntro dá mai�;r�
p.:'�8Sãl!) de' uma �a,I �,f,erri&-' i�, �u;,� tlão �'c���o�: _tj. �ve'Í" seja necê$sárto. '�M á Vi� S6(,� J. elegârt- .. tati'Vjl, deixóu lruIJ.s tl11lia vez �p��r. pS)): .� MAIS �À�
ride, tt'Úer pelas dificulda- üt'n poucó ma'�& para. r.8It'- •

.

ela ri aO bom . gôsto
. dos II' 1) desejo claro do Presidente � �

'dés
.

que' diàr!ament;e cn-' 't1cfpar dàs â!egrias' do 1� O comércio de Fl6rl�n6- florlanopolÍtanos uma cou- "
r.3ti"� f!]' !f!:t., , ..ação das eleições

_ e� otÍtubr� p�ó,ximO. Do. sr. 'Francisco Catão, ao ser convida<:
frentll,mo$, quer peios não de .Maio de 19,(35. o'saudoso lJolis está em ólena fase tribuiICãõ·4u.e se vem ·repc- ,<;�"'�l....�J.,"-,.L�� lI)f 1[,1;0 com a advertenCl,a de que �o.�. c;lo para par.tlcipar.de 11lll3. mes,a na q

..at
. .' .

t
.

e' ';'e
..

i' "1': f·tt l' I D't' --D be
.

. t' T··i �l -,,' d' bá -....
"

... ',' t3uJ J IH' i/Jti2;�1 J' "7t'1.t1) ao IJoder homens' que!le, (':lje.-.:-am estl!.vam' v'K-rios' u'denis""as, na' 'n":;l°t" de se*to rOf motn€n os .nl
> C1" e

'

nSll JS _ ..u ve.. ,�u·,ns progreS�lls a. 'i 'O,�o t:: � :se ...m o . mul'"os nrlOS, Ulas, .....
� , - � • v ...

ui'nos se",tiMos desale)jtaa6s de Atru"a ,�b'S à· mais ápi1nl�ra.:t, riq aspeCtó' da$ Ql1e .. neste' mvérno. ',atillgi1;Í j ,: �

.

"', r: notar, "pela �ap�ddade' de destruição g�e t;':'feitá·: "l\2�lJjto ohr�l!do, Eu flw"aII
e. de6h-e��'· qu�nto' à; glo- fulgurÍtnt:é fie':;&' d�tré OS IÓjas, tia sé�eç1io dás ·í;úa'S . �icpre:>sáo ri1áxima. Hái irtui-

1 C6ilftt900li't:�'OlB lN ... 'vruverem .dellJonstrado". O disc1li'so, ,na.o �esmo com (\s meus ,aDrl.!os do PSD q.'.'
r1a 'ele nossa ca"usà. � cons t,an't,Rs "que àbflgóÍl "ó Es'" mere'ldorla,s e, oos méto�os tôs Iinos' '. qüe ,.. Modelar '"

fi' '''mnortandó .3,bsn1ut ...mente qualf1uer pro- . afbi".I' rie �""tas,' é o partido mais sensa-
, . .. hIir.IKt!� .000000o, OI.' .. Iiif " �_ •

tàt.ação de' um Jubileu (ia' tado" '(Tral"crlto de A No- de comerciar. Nas .facilida- �o apresenta um tão Inll.- I p 'lunciamento do PresldenK> quê Viesse a to do Brasil",
Ouro é algo marayilhostl ticia oe. JotnV;1l1e). eles de pagamf,mtQs. r��oso ,/so�t!lri!:lllto.

o 'ftiQ Mo��!m,ef1ta as Japonas; 50br
• �: •. j ....l,,'.,��·( ,. r' .L .

. ,

..

-

�.� tudGs�,�-Malhas, .Ma'teuax,
"

.

.JaiUeu·rs, Cobertores', etc. ,

Ó frio ': incó�u�, d��te vaihelros e'
.

mês dê .�iór'·· s�b<ressliltou. . supé·lotadas
a �o�a popuiali'ão:-' "A sua'· 'ies.
presença, n� m&s,· prover- Também a popUlarísslma
bialmente, qut;i��,· alvoroçolJ. drúti"-lha constitue um fer.
tó'dó ';mundo, " DespertOu, wdouro de clientes. a seu

-1guaÍn;l�te;,�, ��pações, enorme e variadíssimo
qu$ti) ,aP./\S�ti; deseQvolvi- toque e os seus preços'
'm�tó;.' TodO-S:.:�;��entatp: cooperação constltueni
có's(:maiÕ ") �;,�ím::

.

o
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que convite ao qual os compI, .
. '" ,. ,-' .

tlãó· será' . o .friO. de Junho, dores não resistem O' Que
Julho' é Ag6stb??'

.

não gostà di! comprar 1>91;
\cqmo, 'não 'podia' " . deixar rato? "

\

,de �r, bI'esc�ú iÍnpl'f'...ssio- Pelosj }Jalpites ..dos . ent�
nanteril�nte. a procura de didos o inverno de 1965

agazalhos. A �odelar tem rá o nl"i.j.s contu�ldenté dOS'

vivido.' dias de intànsO 'lUO- últimos \tinte anos. A � te1ll>

v1mento. As, suas secÇões de peratura baixará a uma

artigos. para senhoras, . ca- graduação
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Prefeit5 'rata d·e Inlp.resses·· de'· .
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